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Como estamos conversando sobre 
coisas amazônicas, vem a propósito 
chamar a esclarecida attenção do sr. 
Affonso Penna, para um telegramma 
destes dias, noticiando a deportação 
do dr. Cavalcanti pelo prefeito, o im­
pagável senhor de baraço e cutello do 
Alto Juruá. Aquelle cidadão foi victi-
ma de uma condemnação summaria, 
popular, e, por cumulo de irrisão,a su­
prema auctoridade daquelle rio, con-
formando-se com a decisão violenta do 
povo (?), mandou garantir o embarque 
do deportado para elle nada soffrer, 
para não serem desacatadas as pes­
soas de sua familia. 

O facto excede aos limites naturaes 
••do verosimil, é ura absurdo que com-
moveria as tartarugas, os tambaguis, 
si elles não estivessem, como nós, ha­
bituados a um regimen anarchico, 
onde todos os parafusos, todas as 
peças do mechanismo político estão 
frouxas, deslocadas e oxydadas pela 
desidia, pela complacência criminosa, 
pelo nepotismo e outras influencias 
deletérias que a decência manda calar. 

Parece que a prefeitura do Juruá, 
como as outras creadas em conse­
qüência do tratado de Petropolis, não 
estão fora da lei, não são como os 
territórios do Far- West, quando nelles 
a lei era dictada pelo rifle, pelo revól­
ver dos mais fortes, no regimen da lei 
de Linch. Aquellas circumscripções, 
creadas para fazer dinheiro e para jus­
tificar o acerto do tratado como excel­
lente operação financeira, devem estar 
subordinadas á lei federal, garanti-
dora da liberdade de acção, de pensa­
mento, da liberdade de consciência e 
todas as outras que as instituições 
democráticas consagraram no papel 
como deslumbrante illusão. 

Mas o cidadão Cavalcanti, possuído 
pela illusão de estar e tn terra brazileira, 
ouzou, talvez, malsinar actos da admi­
nistração despotica do tal prefeito,que 

éura verdadeiro typo de matoide, muito 
melindroso da sua illimitada auctori­
dade, das suas qualidades de admini­
strador, de estadista, de philosopho, 
de homem muito arreliado e muito 
violento, toda a vez que lhe tem ido ás 
mãos a mais insignificante vara de 
poder. 

O thermometro da indignação dos 
negociantes do Juruá subiu ao grau ru­
bro, aquecido pelo desaforo do ataque 
ao supremo senhor, ao tiegus daquellas 
paragens. Elles resolveram eliminar 
aquelle elemento dissonante da una­
nimidade servil, abafar aquella vóz que 
perturbava a paz, a harmonia daquelle 
deserto sertão de águas e florestas, e se 
constituíram em justiça popular, na 
falta de juizes legaes, que por alli 
passam, sem esquentar o assento, para 
justificarem aposentadorias opiparas 
ou fazerem jús aos vencimentos. 

Parece que não havia lá nenhum 
delles no momento da deportação e, si 
algum estivesse, faria a figura de um 
dois de paus, porque o despotismo 
idiota do prefeito passa por cima da 
lei e dos seus representantes legí­
timos. 

Com um desplante que provoca 
salivações de nojo, o prefeito tenta 
amenizar a violência intervindo para 
salvar a victima dos terríveis effeitos 
da indignação popular: manda uma 
força proteger-lhe o embarque, e o sr. 
Cavalcanti Mello lhe deve estar muito 
agradecido por ter escapado com a se­
nhora e filhos de ser atirado aos 
peixes. 

E' um cumulo, uma monstruosi­
dade—considere o sr.Affonso Penna— 
que ficará como outras muitas, si não 
constituírem títulos de benemereneia 
para o seu curioso auctor. 

Nós temos notado com funda magua 
que precedentes de erros, de incapa­
cidade, não incompatibilizam os indi­
víduos para a confiança do Governo. 
Indivíduos useiros e veseiros em dar 
com os burros n'agua não perdem por 

isso a capacidade para guardal-os ; 
indivíduos, portadores de um passado 
de erros, de provas evidentes de inca-
competencia, não desmerecem; antes, 
ficam naturalmente indicados para 
outros cargos difficeis, de grande res­
ponsabilidade. 

* 
* * 

O prefeito do Alto Juruá foi esco­
lhido a dedo para fazer politica de 
obstrucção ao governo do Amazonas. 
Elle tinha contas a ajustar, tinha no 
fundo do peito um grande sedimento 
de ódio pelo que lhe fizeram quando 
lhe caiu nas soberbas unhas o governo 
do Amazonas; necessitava extravazar 
essa bilis que o envenenava: não havia 
melhor meip e opportunidade mais 
propicia do que lhe darem o dominio 
absoluto de um trecho de território 
naquella zona. 

O homemsinho, máusinlio e bai­
xinho, deu por paus e por pedras, 
tanto que iniciou a sua adminis­
tração ; fez jús a uma demissão com 
todos os desmandos da sua maluquice 
demonstrada por factos notórios, in­
contestáveis ; m a s . . . veio ao Rio de 
Janeiro, conversou, entendeu-se com 
o amigo, o habilissimo sr. Seabra e . . . 
o Governo não somente o conservou 
no cargo, como lhe testemunhou ter­
nura de pae com a lambugem de uma 
gratificação... 

O caso do dr. Cavalcante Mello será 
uma affirmação inequívoca da cor­
dura, da obediência á lei, do bom 
senso, do critério do famigerado pre­
feito ; será motivo para outra lam­
bugem . 

E ahi está como se governam aquel­
les territórios da borracha — vaccas 
leiteiras no estabulo do Governo. 

O sr. Affonso Penna, que Deus guie 
e preserve, váe ouvir coisas edifi­
cantes acerca da vida administrativa 
dessas pretorias exóticas. 

POJUCAN. 
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O SR. DR. ALMACHIO DINIZ, professor 
de Direito na Faculdade da Bahia, en­
viou-nos o artigo que váe abaixo. NSo 
lhe falta interesse, assim na primeira coíno 
na segunda parte — nesta sobretudo — pela 
grande copia de informações curiosas dos 
epitaphios que, nos cemitérios bahianos, 
desfiam toda sorte de lyrismo. 

0 sentimento da morte e a 
philosophia dos epitaphios 

Ao dr. Sylvio Roméro 

A humanidade tem recebido sem­
pre, sob impressões especiaes, o in-
subjugavel phenomeno da cessação da 
vida. O incidente da morte, de um 
modo geral, produz revelações psy-
chicas nos sobrevivos, que pouco va­
riam nos povos selvagens e nos povos 
cultos. E , á medida que os senti­
mentos religiosos se desenvolvem na 
escala descendente dos povos civili­
sados, a morte ascende nas pragmá­
ticas fetichistas,dando ensejo ao sym-
bolisno evolucional, que vive de re­
presentações extravagantes e descon-
nexas, no campo das doutrinas reli­
giosas, ás mais das vezes, inquisitorias 
e absurdas. 

As imaginações dos crédulos, desde 
que o cadáver haja desapparecido de 
seus olhos, ou encerrando-se no es-
quife ou devorado pelo fogo, criam 
innumeras phantasias, que gizam 
materialmente a profundeza osten­
siva produzida para o mysterio da 
morte. EDMOND e JutES DE GONCOURT 
procuraram explicar esse movimento 
fetichista em favor dos mortos, por 
meio das palavras seguintes : «A' 
proporção que ha civilisação, pro­
gresso, o culto dos mortos, o respeito 
á morte, diminuç. O enterrado já não 
é o ente sagrado, remettido ao temível 
não-sei-quê do além-mundo. A febre 
de viver das sociedades modernas, a 
batalha furiosa dos vivos, faz-nos, 
hoje, esquecer os ausentes na Eterni­
dade.» Menos verdadeira, porém, a 
conclusão dessa theoria, impotente 
para explicar os factos em todos os 
seus delineamentos, fornecerá motivo 
para os protestos dos sectários do po­
sitivismo religioso, que consagra os 
mortos, cada vez mais guiando os 
vivos : «les vivants sont toujours, et 
de plus en plus, domines par les 
morts.» Effectivamente, parece de todo 
impossível a acção dos desapparecidos 
sobre os seus posteros, si o homem 
actual facilmente alienar da memória 
a lembrança dos que se foram para a 
ausência da eternidade. 

Todos os povos, pela alliança do 
incognoscivel, que se apresenta, á pri­
meira vista, para as transformações 
cadavericas, com as faculdades imagi­
nativas postas ao serviço das consola­
ções da alma, dão figurações á dura 

realidade da morte. O sentimento re­
ligioso fecunda as consagrativas pra­
ticas e eleva-se á categoria' de con­
strucções philosophicas. Ora é o anjo 
das trevas symbolisado numa ampu-
lheta, que encerra um symbolismo 
ainda maior: a brevidade da existência 
humana. Ora se lhe dá a represen­
tação de um brandão voltado, a luz 
embaixo : é a imagem de nossa vida, 
que o destino derriba e extingue. Ora, 
finalmente, apparecem as figuras dos 
mochos e das corujas, aves sinistras, 
hospedes das necropoles ; das borbo­
letas, symbolos da derradeira expi­
ração, do suspiro, em que se acredita 
ouvir voar o principio intangível e 
impalpavel, que se diz alma ou espi­
rito ; dos bezouros negros, que presa-
giam a morte, ou dos pássaros pretos 
— o anum — que agoiram os en­
fermos. . . Outr 'óra, entre os gregos, 
antes das consagrações dos teixos, dos 
cyprestes e dos suspiros, era uma di­
vindade que presidia o perecimento 
dos homens: filha de Erebe e da Noite, 
a irmã mais velha do Somno.. E , 
ainda hoje, entre povos eminente­
mente cultos, a morte é uma megera, 
velha como o tempo, armada com uma 
foice terrivel, que ceifa ao seu ta-
lante as vidas que lhe são precisas... 
Ha, entretanto, ao lado dessa ultima, 
a representação da lagrima, mais po* 
ética, menos expressiva, e tão feti­
chista como outra qualquer. Emfim, 
essas praticas graphicas e symbolicas 
revigoram-se com os philosophismos 
dos dísticos, das prebendas, e das in-
scripções. Aqui, é o celebrado—hodie 
mihi eras tibi;—alli, é o petulante— 
sic transit gloria mundi; — acolá, o 
piedoso orae por elle... 

Assim, o mysterio da morte se torna 
maior. Elle depende de todas essas 
mesquinharias, com que se despres­
tigia o phenomeno naturalissimo do 
morrer. Cada dia se vê surgir na liça 
uma nova farça. As nossas observa­
ções, porém, nos levam á convicção 
de que o sentimento da morte é menos 
destemperado nos povos incultos, em­
quanto o culto da morte é mais fraco 
entre elles e opulentado entre os 
cultos ou civilisados. 

Parece assentado para alguns phi-
losophos que a morte não é percebida 
pelos animaes inferiores, e que estes 
não teem a menor noção delia. Entre­
tanto, queremos crer diversamente, 

as aves de rapina, que fazem a sua 
nutrição com as carnes dos animaes 
mortos, não se approximam jamais 
dos vivos, ainda mesmo quando elles 
esíaò adormecidos ou immoveís. E 
nas charnecas onde pastam rebanhos 
de ovelhas magras , prestes a serem 
victimas de cachexia aquosa, PAUL 
BALUON notou que os corvos, tão ma­
gros e enfezados quanto as ovelhas, 
passam fome até ao instante em que 
a morte lhes forneça o alimento. 
Deve-se levar em conta, ainda mais, 
que ha uma manifestação mais franca 
e mais decidida do sentimento da 
morte, quando oceorre o desappareci-
mento de um qualquer animal. Foi 
sabiamente escripto por aquelle illus-
tre observador, que «os animaes agem 
differentemente, segundo as espécies, 
quando um dos seus acaba de mor­
rer.» Por sua vez, resumindo um 
grande numero de observações de 
PAUL BALLION, asseverou o eminente 
HENRY COUPIN, num trabalho muito 
criterioso: «Ao lado daquelles—muito 
numerosos—que não manifestam mais 
do que uma indifferença absoluta pelo 
morto, ha outros, de uma moralidade 
menos elevada, que comem secca-
mente, simplesmente, o seu compa­
nheiro morto: neste numero, estão as 
toupeiras, os lobos impellidos pela 
fome e os ratos em jejum. Outros se 
contentam em manifestar espanto. 
YAILLANT matou, de uma vez, quatro 
cercopithecos de face escura, que 
foram conduzidos para a sua tenda. 
Ura símio doraesticado, que vivia em 
sua companhia, mostrou-se espantado 
em presença dos cadáveres de seus 
congêneres. Considerou-os, um após 
outro, virando-os e revirando-os, em 
todos os sentidos, para bem exa-
minal-os. Egualmente não é r,aro ver­
se um urso farejar o cadáver de 
seu semelhante, removendo-o para 
melhor examinal-o. GORDON CUMMING 
notou um facto análogo a propósito 
de um burro selvagem, de um onagro, 
que elle tiuha matado. O resto da 
tropa cercou-o, fungando e revol-
vendo-o. Depois, todos, como que 
espantados, partiram atravéz da pla­
nície.» Assim também em relação a 
muitos outros animaes. 

Entre os homens, o sentimento da 
morte varia conforme o grau de cul­
tura . E a civilisação váe impondo, 

com PAUL BALLION, que o sentimento t a l v e z c o m o u m dever de cortezia, a 
da morte, sendo pouco espalhado entre suppressão do pranto deante do fatal 
os animaes inferiores, não é nullo, e acontecimento da finalisação de um 
que se pôde apresentar claramente, ente qualquer. Os signaes do lucto, 
sob diversos aspectos. Bas ar-nos-á, por prazos longos, desapparecera sob 
para ser premissa da conclusão que variantes diversas. A presençaTe um 

morto nada tem, realmente, de anor­
mal. Is to , principalmente, deante da 
verdade nihilista, que reduz tudo á 
matéria insensível e bruta, egual em 
todos os seres. 

tiramos, estabelecer que ha nos seres 
suecessores do homem na escala zo­
ológica, a faculdade de distinguir, 
aliás por. um insticto da fome 
presa viva da presa morta. E a 

assim, 
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Outro tanto não succede com o 
culto aos-mortos. 

Entre os animaes bem poderemos 
considerar nullo o respeito aos mortos, 
ou o culto da morte na raemoria dos 
desapparecidos. Todavia, citaremos 
como um facto transcendente o 
que observou o rev. WHITE, em re­
lação aos Lasiusflavus, nas seguintes 
circumstancias : «Um formigueiro ar­
tificial dessa espécie de formigas, 
tinha sido estabelecido em um vaso 
de vidro, e, no fim de pouco tempo, 
um grande numero de formigas havia 
morrido e os seus cadáveres haviam 
sido transportados para a superfície 
do ninho por suas companheiras so­
breviventes. No sexto dia dessa in­
stallação, o rev. WHITE col locou perto 
dos mortos três pequenas celbas de 
papel, contendo mel, que elle desti­
nava á nutrição de suas pensionadas. 
Depois de um jejum tão prolongado, 
devia-se crer que as formigas se lan­
çassem sobre o mel afim de bebel-o 
com avidez. Assim não foi, diz o 
auctor da observação : as formigas 
transformaram immediatamente as 
pequenas celhas em cemitérios, e ahi 
depositaram os seus mortos não to­
cando no alimento tentador.» Essa 
observação foi criticada por ERNEST 
ANDRÉ,estimado conhecedor do mundo 
das formigas. Disse elle : «Confesso 
que, apezar de todo o meu respeito 
para com a pessoa do rev. WHITE, e 
toda a minha admiração pelos nobres 
sentimentos de seus discípulos, não 
posso crer em um egual desinteresse 
para necessidadesmateriaes, por parte 
das formigas, e que os meus estudos 
pessoaes me interdizem,inteiramente, 
de conceder ás formigas Lasius flavus 
essa patente de temperança insólita.» 
Verdadeira ou não, a observação do 
rev. WHITE não se oppõe ao facto 
geralmente conhecido de removerem 
as saúvas os cadáveres de suas com­
panheiras para fora de seus ninhos, 
onde ficam entregues ao maior aban­
dono. As faculdades affectivas, que 
se revelam nos animaes inferiores 
para com os homens, são pouco, ou 
nada, desenvolvidas. Dahi, ao nosso 
ver, a impossibilidade do culto aos 
mortos entre os seres sub-humanos. 

O que se passa, no emtanto, no 
mundo dos homens, como é natural, 
tem differenciações radicaes. Cele­
bram-se ceremonias cultuaes aos mor­
tos, tão eXaggeradas e fetichistas, que 
chegam ao ridiculo. E talvez seja de 
extranhar a muita gente que os ori­
entaes, especialmente os chinezes, 
occupam uma posição saliente neste 
assumpto, o que levou um saprente 
escriptor a dizer que «na hora actual, 
é de bom alvitre lançar á China a pe­
dra do progresso». — (PAUL D'ENJOY). 
A idéa da cohesão familial, ligando 
todos os filhos do Celeste Império, tem 

sido um elemento de força para a 
immortalidade da crença de que todas 
as famílias se reúnem na eternidade e 
resumem-se no grande conceito de um 
sêr supremo, de Deus, que vem a ser 
o pae único e omnipotente da Água e 
da Terra — esses dois elementos con­
stituintes do que se chama pátria. O 
enterramento dos mortos, por famí­
lias, faz-se nos terrenos das suas pro­
priedades privadas, e jamais o chinez 
consentiu na exhumação dos ossos do 
sepultado, decorram os annos que de­
correrem, mudem-se, quantas vezes 
assim aconteça, os proprietários dos 
terrenos. Então, narra um observador 
consciencioso, «cada anno, ao reno-
vamento da primeira lua, depois de 
ter restaurado os seus mausoléos de 
familia, o chinez váe piedosamente 
ornamentar o túmulo do desconhecido, 
o qual elle está guardando em vir­
tude dos seus deveres de proprietário 
real.. Parece-lhe que, no além-mundo, 
o morto abandonado pelos vivos lhe 
agradecerá e que a sua terra será 
abençoada.» 

Serão, pois, uma dolorosa profana­
ção, capaz de exasperar o animo religi­
oso dos amarellos, as nossas excava-
ções scientificas nos cemitérios, as au­
tópsias, que trazem á flor da terra os 
corpos decompostos de nossos seme­
lhantes. Não é simples motivo de 
crença. Elles levam a um motivo 
de moralidade ou de pudor, o segredo 
dos túmulos, o hermetismo das covas, 
que, fechadas uma vez, jamais se 
abrirão. E PAUL D'ENJOY nos assevera 
que entre os povos dos paizes ama­
rellos, sem auctorisação dos superi­
ores hierarchicos competentes, nem 
mesmo as auctoridades municipaes 
podem tocar nos cadáveres. A infra-
cção dessa pratica secular é criminosa. 
Pelo que continua o mesmo auctor : 
«Si ellas transportam um corpo, seja 
elle o de um desconhecido, encontrado 
ao desamparo, enterrando-o, com a 
infracção da lei prohibitoria, incor­
rem em graves penas corporaes. Serão 
oitenta bastonadas pelo transporte e 
pelo enterro simples ; cem, si o corpo 
soffreu qualquer detrimento ; sessenta 
e um annos de prisão, si o cadáver fôr 
destruído ou lançado n'agua. Quanto 
aos que auxiliarem essa obra sacri-
lega, são enviados para o exilid. Os 
pães não teem a faculdade de suppri­
mir o túmulo de qualquer" dos seus 
descendentes, sem se exporem á deca-
pitação». Em conseqüência desses há­
bitos, contrários, extremamente, aos 
dos egypcios, cujas múmias percor­
rem, profanadoramente, os mundos, 
múmias de sábios e justos ; em conse­
qüência do respeito pessoal aos mor­
tos, apparece o respeito á cidade 
delles, ás necropoles e aos cemitérios, 
pelo mesmo principio de solidariedade 
e de parentesco geral, que une todas 

as famílias chinezas, para os hábitos 
e para os sentimentos. Os amarellos 
teem horror ás necropoles do mundo 
europeu, e não adraittem que um ca­
dáver possa ser numerado e catalo­
gado, alugando-se o seu commodo de 
descanso final, o leito do somno 
eterno, ao pezo do ouro e da mo­
eda !. 

A experiência de séculos, uma fra-
ternisação immorredoira, de longos 
centenares de annos, e a consciência 
da egualdade estabelecida pelo prin­
cipio immutavel da fraternidade* so­
cial hierarchica, conforme a moral 
de CONPUCIO, facilitam aos chius a 
supremacia entre os que sabem res­
peitar os seus mortos. Elles, os chi­
nezes, teem também a vaidade dos 
epitaphios, vaidade que chega a ser 
antegozada, que se faz gloriosa em 
vida pelos auto-epitaphios, uzo muito 
commum entre os occidentaes. 

Entre nós, os africanos sobrevi­
ventes aos dois milhões de escravos 
que importamos da Afr/ca, mantêm 
a pratica fetichista do egum, actos so-
lemnes, para os quaes são convidados 
alguns brancos, e que se realizam 
sempre que morre algum crente, na 
presença do cadáver, lembrando as 
missas de corpo presente de outra re­
ligião. E a cerimonia africana começa 
quando se ouve uma vóz cavernosa e 
apavorante, partida de um escon­
derijo, a qual profere : «Emim, tocu-
loni mopé, cá-um-pê, emim !» (Eu que 
morri hoje, quero que chamem por 
mim ! ) Desdobram-se acções rituaes 
por entre toques de atabaques, até quê 
apparece o alua. Entôam^e cânticos, 
variando a prolixidade das cerimonias 
segundo os haveres e a fortuna dos 
parentes do fallecido. Passados os 
actos de corpo presente, aofetichismo 
africano mistura-se um pouco de reli­
gião catholica : no trigesimo dia do 
passamento, reza-se uma missa e offe-
rece-se um lauto banquete de acepipes 
de origem africana. Não raro, põem-se 
em uzo os xeguedêo e os atabaques, 
tomando maior vulto a commemora-
ção. No emtanto, cultuadores exímios 
de seus mortos, os africanos não uzam 
os epitaphios. E é neste gênero de con­
sagrações que se aprecia a cultura 
humana, cujo culto aos mortos decáe 
com a ridicularia das inscripções nas 
lapides nos cemitérios. 

Nestes derradeiros tempos, temos 
tido o cuidado de observar a philo­
sophia dos elogios posthumos, em 
confusão com manifestações outras, 
que julgamos produzidas pelo des­
equilíbrio moral da nossa raça e de 
outras mal formadas e decadentes. O 
caracterhumano se annuncía bem pela 
fôrma de comportar-se o indivíduo 
perante a religiosidade creada pelos 
seus semelhantes. O homem culto, 
ainda mesmo que não creia, pelo res-
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peito ás crenças alheias, o que é a 
reciproca do respeito â sua própria 
crença, acompanha o ritual consa­
grado com sua assistência. Não é isto, 
entretanto, o que se passa nos cemi­
térios e nas necropoles. Ao lado dos 
elogios posthumos, apparece uma lit­
teratura chã : ella é o attestado vivo 
da fraqueza espiritual dos que a pra­
ticam . 

Temos, com o pensamento de es­
crever estas linhas, repetido as nossas 
visitas aos cemitérios desta Capital. 

Quantas impressões jocosas teria-
mos que registar, si nos tivéssemos 
dado ao afan da colheita indistincta de 
inspirações nos diversos túmulos que 
alli se e n c o n t r a m ? ! . . Entre tanto , 
muito colhemos. Cada phrase, cada 
verso, do que apanhamos, representa, 
para nós, uma eloqüente pagina de 
psychologia. Apreciemos a nossa 
colheita. 

Nos trechos, que inscreveram, mes­
mo a lápis, nas sepulturas de seus 
amigos e de seus amados, muitos dei­
xaram com uma eloqüência triumpha-
dora, sobresaír a crença na existência 
supraterrena. Lemos, pois : 

a Mocinha ! acceita a minha visita ! » 

Apprehendemos nessa phrase sin­
gela e doce a vontade de correspon­
dência com o além-tumulo. Mas, a 
todo o transe querendo corresponder-
se com os desapparecidos, lá estava, 
numa cova do Campo Santo, um car­
tão postal. Admirável ! Era elle o nu­
mero III da collecção — Le galantjar-
dinier—.fabricado por STEBBiNG.de 
Par i s . Impresso, ua parte inferior, 
lia-se esta quadra : 

« Soubrette aux yeux bleus, parfois, vaga-
[bond, 

Le Zéphir, sur eux, souffra son haleine. 
De son souffle encore, chaque grappe est 

[pleine ! » 
—«Les fleurs du printemps sentent toujours 

[bon ! » 

A estampa é amorosa : um cavai-
leiro, descançandosobre uma cacimba, 
recebe flores da florista sua enamo­
r a d a . . . Assim, escreveram sobre a 
cabeça dos collucutores : «A' minha 
idolatrada e chorada comadre Leonor, 
saudade da comadre Philomena, em...» 

De pretenção menos arrojada, por­
que se limitou á percepção da vida 
post-mortal, encontrámos innumeros 
epitaphios. 

Um delles, dizia, sem graramatica : 

« Rogae a Deus pelos teus pães. Lem­
branças de Nosinho.» 

Num outro se gravou o verso : 
«Amigo dedicado : a tua alma pura 
Paira em ponto feliz e mui seguro, 
Emquanto neste mundo vou chorando 
Pelo teu passamento prematuro». 

A lápide de uma cova, no cemitério 
da Quinta dos Lázaros, estava nimia-
mente escripta. Dentre outros pensa­
mentos banaes, detacamos este : 

«Si a dôr transformasse o coração em la­
grimas, o meu já teria orvalhado a aridez 
de vossa sepultura». 

Explicam mais o indizivel fervor da 
crença espiritualista as freqüentes 
inscripções, que copiamos das sepul­
turas rasas daquella mesma necro-
pole. Uma dellas diz : 

«Minha mãe ! C. N. Lá do Céo, atra­
véz a immensidade que nos separa, aben-
çoáe ao vosso filho Laurindo». 

Ainda, decididamente espiritualis­
tas , achamos no campo santo os se­
guintes epitaphios : 

«Voou para o reino dos cherubins, a . . . , 
E . R. V. , que viu raiar para ella a aurora 
da vida a . . . — Da mansão etherea onde 
estás, manda-me um ai mo sorriso». 

«A' sua querida Bebê : 
Si pôde a morte impiedosa um dia 
Roubar-te aos braços de teus pães queridos, 
Piedosa, aqui nesta mansão sombria 
Trará de novo todos três reunidos». 

«Sobre estes restos sempre queridos, sua 
esposa inconsolavel derramará o mais amar-
goso pranto. Adeus !». 

Dizeres sem compostura, por outro 
lado também são lidos em abundân­
cia. Era, pois, no cemitério da Quinta 
dos Lázaros. Na parede branca de 
uma cova, aberta no sentido do com­
primento do corpo, estava a xudepre-
venção em grandes lettras de tinta 
negra : 

«Este carneiro só deverá ser aberto em 
2 de março de por ser este o trato». 

Ainda um outro, mais caracterís­
tico talvez : 

«Lembrança eterna de seu esposo e fi­
lhos. Carneiro por seis annos. Pedem os 
ossos». 

Não escasseiam, entretanto, no ce­
mitério do Campo Santo, esses dísti­
cos, apezar de que nelle se desenvolve, 
evidentemente, uma hygiene espiri­
tual sem comparação, muito superior 
á de qualquer outra necropole desta 
capital. Foi num carneiro desse cemi­
tério que colhemos o seguinte epita-
phio : 

«Foi victima de impericia medica. Eu, 
minha filha, meu thesouro ! Vivo prezo aos 
pezares e captivo das minhas maguas—por­
que a minha ignorância foi a causa da tua 
morte.—Teu infeliz p a e . . . » 

Ahi está o grito mais forte do amor 
patèrnal, levando o consolo de sua 
dôr para uma accusação á sciencia me­
dica, pelo que se proferiu a sua sen­
tença condemnatoria, numa arremet-
tida insensata, cabida em uma phrase 
áspera e impiedosa, no propalado 
«morto pocimpericia medica». E du­
rante o tempo do aluguel do com-
modo, em que repouzam os restos da 
fallecida, a seriedade moral dos túmu­
los perturbar-se-á com a estranha 
inscripção, que bem poderia ser defi­
nitivamente exacta para ser ditaecom-
mentada em outros l o g a r e s . . . 

Encontrámos.comoumaprovada sa­
fara litteratura do Campo Santo, num 
gênero que, si não é positivamente cô­
mico, é alegre e jovial, num grande 

mausoléo de mármore, a prevenção 
que se lê : 

«Nós os ossos que aqui estamos 
Pelos vossos esperamos.» 

Em jornaes diversos, temos encon­
trado, não poucas vezes, o registo de 
epitaphios, o que nos assevera, indi-
rectamente, que se acha, com ampli­
tude, em outros logares, desenvolvido 
o costume das phrases cômicas sobre 
as lápides dos túmulos. Merecem, por 
isso mesmo, especial transeripção, os 
que se seguem : 

«Aqui jaz o sr. B a r r e t t o . . . fallecido na 
edade de 84 annos. Desde o dia do seu falle-
cimento o céo conta mais um anjo.» 

«Asra. M . . . era um anjo na terra. Ima­
ginem o que será agora no céo.» 

«O menino Mario, que jaz sob esta lotisa, 
falleceu na edade de 2 annos e Ires mezes. 
A sua vida foi uma existência de abnegação 
e sacrificio.» 

Apezar de trazer-nos a sua veraci­
dade uma grossa dose de suspeição, 
não perderemos o ensejo de incluir 
entre os epitaphios cômicos o seguinte, 
que, lemos num jornal , foi apanhado 
num cemitério de Barcelona, onde es­
tava escripto em verso catalão : 

«Chamei-me João Vernedo. Sem males 
de espécie alguma, vivi, robusto e alegre, 
por espaço de 69 annos. Certo dia, adoeci e 
fui consultar um medico, cujo nome não 
quero citar. Receitou-me uni vomitorio ; 
disse-lhe que não queria tomal-o, respon­
deu-me que me curaria, tomei-o e no dia se­
guinte já não existia.» 

Aqui inserimos a amostra de um 
annuncio-epitaphio, em que, sobre a 
sepultura de sua companheira, um 
marmorista francez fazia o preconicio 
de seu officio e de suas officinas : 

«Ci git mme. F. . . femine d'Onésime F. . . , 
marbrier. Ce marbre a été élevé por lui 
comme échantillon de ce qu'il fait et de ce 
qu'il travaille. Un pareil coute trois cents 
franes.» 

Sobre o túmulo de ura honrado 
coramerciante, finado em S. Paulo, 
obedecendo ás suas disposições testa-
mentarias e á sua inspiração poética, 
um amigo nosso, pessoa de credito e 
confiança, encontrou a seguinte qua­
dra da lavra do próprio negociante : 

«Que te importam os ossos meus, 
O' tu que me estás lendo ? 
Emquanto fores vivendo 
Ri do mundo e teme a Deus !» 

Lembrou-nos esse epitaphio os dois 
seguintes entalhados em sepulturas 
da Quinta dos Lázaros. Diz o pri­
meiro : 

«Já fôstes linda e formosa 
Já fôstes do meu coração 
Hoje em dia ? 
Terra, pó e podridão. . .» 

O segundo, com a sua grammatica: 

«Partiste, oh ! mãe querida 
Lá para a Eternidade, 
Deixastes seus filhos no mundo 
Trespassados de saudades.» 

E mais este, no cemitério do Campo 
Santo : 
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•»Pobreaojiuhoexilado: era tão feiaa vida!.. 
Nlo podia» manchar as azas num paul; 
"Sentindo a nostalgia interminado aziri 
Voltaate paro o céo—tua pátria perdida.» 

Ainda este outro : 
•O' minha santa mãe que estás no céo, 
Cheia de graça, rogo a Deus por vós; 
Até quando da morte o mesmo véo 
Cobrir para sempre esta saudade atroz !» 

Conjugam-se, exactamente, na sensa-
•boria do verso e nas incorrecções mé­
tricas da poesiaeda linguagem, as ex­
pressões acima transcriptas. Pondere­
mos,porém ,um pouco sobre a primeira 
•dellas, e encontrar-lhe-emos um fundo 
philosophico, aliás inconsciente e sem 
propósito, por certo, e por esse mesmo 
facto merecedor da assignalação que 
fazemos. Ha, na verdade, epitaphios 
«e inscripções mortuarias, a que não 
faltam decididamente a intenção mo* 
ralistíca. 

E' o que também acontece com este, 
•copiado, ipsis literis, de uma cova no 
cemitério da Quinta dos Lázaros : 

« Morreu de bebida, coitado! Sirva a sua 
morte de ensinamento ». 

Desappareceu, com essa chocante 
phrase, máxima de hygiene a con-
•demnar o alcoolismo, desappareceu, 
dizíamos, para aquella exclamação, o 
•que se costuma, muito vulgarmente, 
-chamarpiedade christã,E a doutrina de 
-que todos os peccados se escondem 
com a morte, deu o seu logar á 
publica recriminação anti-chiistã de 
uma falta, que victimou o infeliz 
guardado nos sete palmos daquella 
cova. 

No gênero prevenção, de novo ve­
rificamos a existência das inscripções 
seguintes ; 

s Não se abre este carneiro sem a pre­
sença do dono ». 

o Pede-se a abertura desta no dia 1? de 
fevereiro com a presença dos interessados ». 

Com outras muitas, no mesmo es­
tylo e no mesmo gene.ro, poderíamos, 
com o risco de ficar, aliás, demasiada­
mente longo este nosso estudo, adubar 
as nossas considerações sobre o que se 
pôde chamar pictorescamente a pliilo-
-sophia dos epitaphios. Vale a pena sa­
lientar mais alguns. E' o caso do 
•que se lê abaixo, encontrado na 
-sepultura de um inditoso doutorando 
•de medicina, fallecido prematura­
mente, escripto, quiçá, por algum 
adversário rigoroso da sciencia me-
•dica, que numa só phrase enunciou 
todo o seu ódio e o seu rancor : 

•Morreu sem matar ninguém... não tem 
penas!»; 

Ha, já hoje, um grande numero de 
•descrentes do poder sanificador, da 
medicina, além do que constitúe a 
parte cirúrgica, desenvolvida por ex­
cellencia. Mesmo alguns profissionaes 
•estão entre aquelles. E essa corrente 
de abandono das caras por inter­
venção medica, tradúz-se, mas de um 

modo rigoroso, na phrase textual que 
acima reproduzimos. 

Gênero poético : 
- Morreste deixando os que te amavam 

Neste mundo tão só 
Pois a morte cruel zombou de tudo 

Reduzindo-te a p ó . . . 
Dormes : nossos soluços são pequenos 

Anfas vislas de Deus, 
Eu, nossos filhinhos cá ficamos 

Na companhia dos meus. . . 

Gêneros com muns : 
«Dorme silencioso o somno da innocencia 

o interessante... , que viu a luz, em e 
falleceu e m . . . Saudade eterna de seus 
pães ». 

« Seja feita a vontade de Deus ». 
- Deus a escolheu para si, porque nin­

guém neste mundo era digno de a possuir.— 
E.deF. Nazareth ». 

«Aqui jáz os restos mortaes de F 
nascido em. . . e fallecido em. . . Paz á sua 
alma ! ». 

« Sepultura perpetua de F . . . Descansa 
em paz ! ». 

E assim por deante. 
Não encerraremos, entretanto, a 

documentação destas informações, 
sem o registo do habito de dei­
xarem-se, longamente assignaladas 
nas paredes dos sepulchros, as visitas 
de parentes e amigos feitas aos finados. 
Num túmulo, chegámos a contar 
cento e trinta e nove visitas, em datas 
differentes. Aqui estão três amostras : 

« Saudades e lembranças do a m ? F . . . , 
na visita feita a este carneiro em 12 - 5 - 04». 

Aqui estive em 6—4—05 e só hoje volto 
porque estive fora da terra. — 21—8—OS. 
F . . . ». 

- Visita de sua noiva fiel em 1S—6—04, 
que não cessa de rogar a Deus pela tua 
alma. F . . . ». 

Em idênticas situações, existem ou­
tros muitos,indicativos,ao que parece, 
da crença e propensão de crença no 
espiritualismo, dando-se capacidade 
aos mortos ou, melhor,aos seus espiri­
tos, para corresponderem-se com os 
vivos. Não apreciamos tanto por esse 
lado o habito de marcarein-se, nos 
próprios túmulos, as visitas que se 
lhes fazem. O epitaphio é a ultima 
prova da vaidade humana; mas as visi­
tas que mencionámos testemunham o 
servilismo dos vivos,uns aos outros.Os 
mortos ficam extranhos ás especula­
ções de qualquer ordem, e só os seus 
sobreviventes dellas podem tomar co­
nhecimento .E que novidade váe nisso? 
« Si é certo que, como dissemos alhu-
res,depois da morte, nada espera o ho­
mem, como crêem todos os da mais 
elevada sciencia, ainda é mais certo 
que de todas as sentimentalidades só 
a vaidade váe até o túmulo, pois, 
como se disse, « a ultima vaidade do 
homem é o epitaphio ». 

O respeito aos mortos apura-se no 
cadinho da civilisação. O ideal da 
sciencia moderna, e nem poderia ser 
outro,é o da cremação dos mortos,por 
mais hygienica, mais pura e menos 
fetichista. Tal reforma, porém, não se 
fará' sem grande custo. O nosso pro­

testo ella não terá ; antes, muitos e 
constantes applausos. 

Bem como o poeta, que pediu : 
• Quando eu morrer, 
Queimem meu corpo, por Deus vos peço, 
Quero fugir á Podridão ! ». 

Bahia, 1906. 
ALMACHIO DINIZ. 

APANHADOS 

O seüo dos jogos O governo grego acaba 
olympicos de emittir sellos do 

correio especiaes para commemorar 
os jogos olympicos, que se estão rea­
lizando, agora, em maio, em Athenas 
e que começam uma nova série imagi­
nada pelo patriotismo hellenico. Foi 
em 1896 que, pela iniciativa do sr. 
Coubertin, se fizeram os primeiros 
jogos olympicos «modernos». Novas 
reuniões realizaram-se, depois, em 
Paris em 1900, e mais tarde em S. 
Luiz, em 1904, e devem continuar em 
1908, em Roma. 

Depois de 10 annos de reflexão, os 
gregos pensaram que esses torneios 
imaginados pelos seus antepassados, 
deviam ser disputados de quatro em 
quatro annos no paiz em que elles 
appareceram. E começou então uma 
série de jogos olympicos, onde, aliás, 
podem tomar parte os campeões de 
todas as nacionalidades. 

* * 

O bilhar na O sr. W Bird, inspe-
Nova-Zelandia ctor das escolas indí­

genas da Nova-Zelandia, no seu ul­
timo relatório, faz um quadro bastante 
característico dos effeitos do jogo e 
sobretudo do bilhar entre os maoris. 
Esses indígenas levam o dia inteiro 
jogando ; nos districtos do norte e no 
de Hokianga, os meninos estão occu-
pados, unicamente, a qualquer hora 
do dia e da noite em jogar e construir 
mezas de bilhar. As escolas ficam 
vasias e os pequenos que se aba-
lançam a ir ás aulas não se dispõem, 
de maneira alguma, a trabalhar. 

* * 

Exposições A commissão de Bellas-
de arte Artes da municipali­

dade de Paris concedeu o castello de 
Bagatelle á Sociedade Nacional de 
Bellas-Artes para ser ahi orgauisada, 
proximamente, uma exposição retros­
pectiva das obras dos seus societários. 
Serão escolhidos os trabalhos que ti­
verem menos de dez annos. O pedido 
para essa concessão foi feito pelo sr. 
Roll, presidente da Sociedade. A en­
trada será paga e um terço dos lucros 
váe ser offerecido á cidade de Pariz. 

Do seu lado, o sr. Quentin-Bauchart 
e diversos dos seus collegas do Con-
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selho Municipal daquella cidade teem 
•um projecto, que depende de votação, 
pa ra o estabelecimento, em Bagatelle, 
dum parque botânico, duma estação 
de estudo botânico e de cultura, no 
gênero dos jardins de Kew, nos arre­
dores de Londres. A essa organisação 
das culturas botânicas applicadas á 
arte trata-se, também, de reunir um 
museu e exposições artísticas das 
plantas num dos pavilho.es do vasto 
parque. 

* * * 

Um conservatório Um novo conservatório 
,..„ D/ , v áe ser fundado pela 
sra. Réjane _, , . *; . 

sra. K e j a n e ; « A h i 
farei, diz a comediante, uma es­
cola de educação artística integral.» 
Além do curso de dicção,serão abertos 
um curso de litteratura dramática an­
tiga e moderna, um curso de educa­
ção artística moderna e diversos cur­
sos de dança, de esgrima e de elegân­
cia e belleza no palco. Uma commis­
são escolherá os alumnos que poderão 
freqüentar as aulas ; para isso, ha um 
exame de admissão a que essa com­
missão preside. No fim do primeiro 
anno, o alumno que alcançar o prêmio 
de honra será admittido a representar 
no theatro Réjane. Ainda mais : todos 
os annos, a distineta directora do con­
servatório dará duas representações 
publicas nas quaes os seus alumnos 
tomarão parte, levando á scena peças 
dum auctor desconhecido. Os lucros 
serão divididos entre os alumnos e o 
auctor. 

Os negros nos A população negra dos 
Estados-Unidos Estados-Unidos sobe a 

nove milhões. Uma escriptora fran­
ceza, que a conhece bastante, consa­
grou-lhe um livro no qual examina 
todas as questões que com ella se rela­
cionam. Segundo as conclusões da 
obra,a raça negra não tarda a desap-
parecer nos Estados-Unidos. 

Precisamente o contrario diz um 
dos membros mais auetorisados da 
raça preta, o sociólogo Tobias ; este 
acredita que a raça branca degenera, 
t an to no physico como no moral. Os 
yankees perdem, em plena juventude, 
os cabellos e os dentes, padecem hor­
rivelmente do estômago e se suicidam 
e enlouquecem em proporções assusta­
doras; o mesmo não acontece aos ne­
gros , estão sempre fortes, com o espi­
rito absolutamente calmo, sem preoc-
cupaçõos que atropellem e prejudi­
quem. 

* 

Alumnos estran- A universidade de Gre-
geirosnuma noble, na França, esta 
universidade sendo freqüentada, este 

franceza a n n o , por 636 estudan­
tes estrangeiros, de 19 nacionalidades 
diversas ; os allemães são os mais nu­

merosos, depois chegam os italianos 
em numero de 88; os russos, que eram 
32, no anno passado, são 55 neste in-
inverno ! Esse augmento extraordiná­
rio dos slavos nas universidades fran-
cezas é devido, em parte, ao devota-
mento da senhorita Ivanof,que occupa 
as funcções de leitora da lingua russa, 
nas férias; ella creou, também, uma 
sociedade dos amigos russos da uni­
versidade de Grenobler que tem como 
fim fundar salas de estudo na Facul­
dade de Let t ras , para os alumnos 
russos. 

* 

Um grande Falleceu em Paris , na 
caricaturista c a s a d e s a ú d e Dubois, 

com 78 annos, o celebre photographo 
Etienne Carjat, que foi também um 
caricaturista bastante apreciado e 
uma das figuras parisienses mais co­
nhecidas nas artes e nas lettras, no 
segundo império .Nascido em Fareins, 
no departamento do Sin, em abril de 
1828, chegou ainda rapaz a Paris , 
onde começou a fazer desenhos in-
dustriaes, vivendo disto muito tempo. 

Depois, em 1854, principiou a gos­
tar de caricatura e a ella se dedicou 
então com vontade, fazendo-se imme­
diatamente notável com uma série de 
figuras cômicas, charges lithographa-
das, que obedeciam a um titulo g e r a l : 
O theatro na cidade .Dois annos depois, 
fundou, com Charles Bataille e Ama-
dée Roland, um jornalsinho hebdo­
madário Diogenes,onde continuou com 
as suas curiosas caricaturas. Todos os 
homens do seu tempo, mais ou menos 
celebres, figuraram na revista com 
todos os seus traços moraes e physicos 
observados duma maneira muito exa­
cta e com um espirito apurado e fino. 
Essas caricaturas foram reproduzidas, 
mais tarde, nas edições semauaes do 
Gaulois e do Figaro. Em 1860, Carjat 
resolveu ser photographo ; o seu 
atelier, onde tiraram retrato todos os 
homens e mulheres de Paris , de qual­
quer notoriedade, tornou-se logo cele­
bre e foi distinguido em varias expo­
sições de photographia e na Exposi­
ção Universal de 1867. 

* 

Livro curioso N a bibliotheca do Vati­
cano, ha um tratado so­

bre dragões, manuscripto, numa tira 
de pergaminho de cem metros de com­
primento por trinta centímetros de lar­
gura . Contam, em Roma, que esse 
pergaminho foi feito curtindo os in­
testinos dum grande dragão. 

* 
* * 

Montanha de sal ^m Santo Domingo, 
em Cuba, a admiração 

dos touristes pára deante de uma coisa 
' extraordinária : uma enorme monta­

nha de sal, que é a n o t a curiosa d a 
logar. Fôrma uma massa crystalina de 
mais de sete kilometros de largura e 
que, segundo cálculos, contém uns 
novecentos milhões de toneladas de 
sal, tão transparente, que se pôde ler 
um jornal de typos de tamanho re­
gular, atravéz dum bloco de 30 centí­
metros de espessura. 

* 

Correios Na administração dos-
inglezes c o r r e i o s de Glasgow,. 

pódem-se fechar as cartas sem seUos, 
pondo-as dentro de outro envoltório que 
contenha o dinheiro necessário para a 
compra de sellos, porque, para isso, 
ha uma porção de empregados que se 
dedicam especialmente a recolher o* 
dinheiro e a collocar o sello corres­
pondente no envoltório da direcção. 

* * * 

A Egreja na Miguel de Unamono, 
Hespanha n a Espanna Modernay 

de Madrid, tomando as palavras de 
Pilatos no Evangelho de S. Lucas : 
Que ê a verdade ? aceuza os theologos 
de matar a fé e lhes nega, como tam­
bém á própria Egreja, o privilegio* 
exclusivo de depositários, da verdade ; 
a Egreja não sendo, aos seus olhos,, 
sinão uma instituição social e a ver­
dade não podendo existir sinão lá , 
onde ha a crença de todo o coração e 
de toda a alma. Esta these, declara­
damente ouzada na Hespanha, offe­
rece um interesse actual, no momento 
mesmo em que se observa na penin­
sula uma evolução social e democrá­
tica cada vez mais pronunciada. Una-
mono lamenta que todas as discussões 
se reduzam, quasi sempre, a um jogo 
de palavras e critica a recente Philo­
sophia elementar, do arcebispo de Cor-
dova, Zeferino Gouzalez, obra que elle 
deplora que esteja nas mãos dos estu­
dantes das universidades. 

* * * 

Os «antigos» do A North American Re-
Jatã0 view, de Nova York, 

publica um artigo do sr. William 
Elliot Griffis, em que se rende home­
nagem aos antigos do Japão, esses 
conselheiros íntimos do mikado que, 
com o imperador, encontraram as so­
luções vitaes do problema japonez, 
pensando nas condições reaes do paiz 
e nos seus recursos. Elles contribuí­
ram para fazer desapparecer o regi­
men feudal, crear a nova nação e 
conquistar para a sua pátria um logar 
de respeito no meio das grandes na­
ções do mundo. Graças a esses seus 
filhos illustres, o Japão pôde, logo ' 
depois que foi feita a paz com a Rússia, * 
entrar na éra da realisação dos gran­
des e nobres problemas econômicos e 
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políticos. Serão, de accordo com o im­
perador, os promotores dos esforços 
que devem pôr em obra a fertilidade 
doExtremo-Oriente, os seus enormes 
thezouros, ainda, quasi todos, pratica­
mente intactos e de suas riquezas ma­
rítimas e econômicas. 

O ARTIGO que váe sob estas linhas conta 
•um episódio bem observado dos costumes 
-das Missões Argentinas, muito calumniados 
— na opinião do nosso distincto patrício, o 
•dr. Antonio Dionysio—por escriptores pouco 
informados dos costumes daquella região 
-exótica no centro da civilisação néo-hespa-
nhola, tão ciosa do seu progresso, apezar de 
parada sob a influencia dos preconceitos da 
raça primitiva. 

0 BAILE MISSIONEIRO 

Ruínas sumptuosa», vestígios da 
ephemera civilisação organisada pelos 
padres da Companhia de Jesus, mar­
cam esparsas o vasto território das 
Missões. 

Quem visita aquelles sítios deso­
lados sente uma funda impressão da 
decadência, do abandono da região 
outr'óra prospera e o aspecto da pai­
sagem plana, morrendo á margem dos 
grandes rios, onde subsiste ainda a 
physionomia característica de paiz 
selvagem, representada nitidamente 
nos habitantes actuaes, descendentes 
4irectos dos guaranys, cujo typo não 
pôde sercompletamentealterado pelos 
contactos da civilisação, pelos cruza­
mentos, pela intercurrencia de outros 
elementos ethnicos. Todos elles, no 
nariz achatado, bocea rasgada, apo-
physes malares salientes, olhos ne­
gros, pernas um tanto arqueadas, ca-
bello erecto, sem a curva graciosa 
que fôrma a sua queda aos lados da 
cabeça nos indivíduos da raça cauca-
sica, se distinguem perfeitamente do 
estrangeiro adventicio que alli ubíqua, 
prezo aos interesses da exploração das 
parcas riquezas do território das Mis­
sões Argentinas. 

Sem a moral ensinada pelos je­
suítas num regimen de escravidão, de 
dominio absoluto, theocratico, os mis-
sioneiros de hoje gozam da liberdade 
que lhe dá a supposta felicidade, mas 
os lança na mais desbragada disso­
lução de costumes. A vida de aven­
tura lhes deprimiu o senso moral, 
favoreceu-lhes o sensualismo primi­
tivo que perdura exaltado em todos os 
aspectos dos costumes, dominando 

sempre ardente atravéz da poesia, das 
trovas populares e das vidalitas ma-
viosas. 

Herdaram dos ascendentes aueto-
tones o desprendimento pelo que pos­
suem, negociam com os seus haveres 
ou os dão generosamente. Em geral, o 
missioneiro, homem do povo se sa­
tisfaz com o seu rancho, alguns uten-
silios, as armas e a cunah, compa­
nheira dedicada da perigrinação pelo 
sinuoso e triste território. 

Para amenisarem a rude existência, 
entregam-se, ás vezes, aos prolon­
gados bailes até o despontar da ma­
drugada. 

Desses bailes se teem oecupado 
muitos escriptores que lhes dão ora 
cores violentas, pobres e mesquinhas 
sem lhes realçarem os encantos, termi­
nando ordinariamente pelo desafio dos 
gaúchos a pucharem as adagas, des-
tripando-se impiedosamente ; ora a 
grandiosa opulencia de bailes hindus 
nos pagodes brahmanicos. 

O sr. Oliveira, cuja phantasia faz 
rir o argentino, descreve de maneira 
menos exacta esses bailes, parecendo, 
aaler as suas narrativas, que no meio 
das bombachas e chiripás, se ouve o 
fru-frudas sedas e o retinir de longos 
sabres recurvados dos egypcios. Por 
outro lado, escriptores inglezes, como 
W. Kuight, com o espirito saturado 
de desprezo, pintam as scenas do in­
terior dos ranchos, os ruídos do sapa-
tear, as cantilenas tristonhas e amo­
rosas, com cores tão pallidas que dão 
aquelles espectaculos pictorescos o ex-
tranho cunho irritante de dansa ma­
cabra e desenvolta. E' bem possível 
que obedecessem á impressão fallaz 
de uma observação rápida, na convi­
vência de momentos cora aquella 
gente exótica. 

De uma feita, quando por alli an­
dei, approximei-me á noitinha de um 
rancho espaçoso e de bôa apparencia; 
encostei-me a um poste do aramado 
que o cercava e observei o baile para 
colher delle a idéa precisa. Desejava 
conhecer por observação pessoal, 
aquillo que descripções inveridicas me 
tinham pintado. 

Apezar do receio, inspirado pelas 
noticias, da índole irrequieta e falsa 
daquella gente que—«pucha por qual­
quer pretexto a faca ponteaguda e 
fere o espectador temerário que se 

acerca para ver o folguedo», não tre­
pidei em permanecer alli; ainda mais: 
pulei o aramado e da porta do rancho 
presenciei a dança, acotovelando os 
bandidos que tanto impressionaram 
W. Knight. 

* 
* * 

Era perto de Posadas, em pleno ve­
rão, quando nesta cidade argen­
tina o thermometro sobe a 4o graus. 
A noite era escura, não convidava 
para passeios. Saí, entretanto, e at-
traído pelo rumor do baile, lá fui ter. 

Quando me arrimei ao poste do ara­
mado, ura gaúcho começava a entoar 
a vidalita sentida, fazendo chorar o 
violãoc 

Una canastita, vidalita 
Llenita de flores 
No Ias desparrames, vidalita 
Que son mis amores. 

Revesti-me de coragem. Não: aquel­
les homens rudes, cujos lábios profe­
riam docemente esses versos, não po­
diam ter a alma fechada pelo ódio, 
pela fereza brutal. 

O baile do gaúcho missioneiro não 
se as&eme\haao%batuques desenfreados, 
descriptos por Sarmento nos Sertões da 
África, ao som áspero dos quissan-
ges e marimbas, produzindo infernal 
barulho. 

Adeantei-me, encostei-me ao tosco 
portal da entrada. Vi gaúchos conhe­
cidos, empregados nas estâncias e 
mulheres que freqüentavam o mer­
cado de Posadas, onde iam vender 
ovos e queijos. Cauzou-me viva sur­
preza deparar entre ellas uma moça 
que, dias antes, eu conhecera no pe-
qneno hospital da cidade, com os pul­
mões atacados por uma caverna tu­
berculosa perfeitamente caracteri-
sada. Estava corada, muito contente 
e animada. Um gaúcho moço, de ca­
bellos revoltos e longos, calçando 
botas de poltro, adornadas de esporas 
de grandes rosetas polidas, chiripá 
com calsonsillos bordados, poncho 
amarello e lenço egual no pescoço, 
cingiu-a pela cintura e, em rápido 
volteio, dansaram ao som do violão 
gemebundo. 

Da turba alegre, irrequieta, desta­
cava-se um velho de tez bronzeada, de 
cabellos brancos e duros. Era um des­
cendente dos guaranys. Sentado num 
banco, ria com a bocea escancarada, 
no enlevo de franca rudez, balbu-
ciando em vóz guttural, referindo-se 
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á moça, que rodopiava ardente e 
alegre : 

— Cunatay iporian ! . . . —Moça bo** 
nita ! . . . 

Lembrava-se do seu tempo, do gozo 
a que se recuzavam, agora, as suas 
pernas enfraquecidas. 

Afinal, pararam os violões ; cessou 
a agitação dos pares, que se sentaram 
extenuados : as mulheres de um lado, 
os homens do outro. 

O ambiente estava viciado pelas fi­
níssimas nuvens de pó, erguidas do 
solo pisado e repisado, e condensado 
no rosto suarento dos bailadores. 

Após breve repouso, recomeçou a 
dansa. Os gaúchos erguem-se e, mal 
podendo andar, j á cansados, se diri­
gem ás chinas, t iram-nas para a marca 
e, par.e passo, levantam-se todos. O 
violão ressoa ; as vidalitas melancó­
licas se repetem, seguindo-se uma 
agitação de corpos que se entrechocam 
compassadamente, num mixto de can-
tilenas, de tinir de esporas. 

De quando em quando, passa rente a 
mim um gaúcho que não me conhece 
porque estou embuçado num capote e 
váe ver o caballú, o inseparável com­
panheiro que, de orelhas caídas, dor­
mindo em pé, espera o dono amigo. O 
cavallo para aquelles homens é o 
mesmo pelludo ginete da Rússia para 
o cossaco : vive um para o outro. 

E ' muito freqüente, aos domingos, 
irem os gaúchos, qual melhor mon­
tado em ardegos parelheiros, ás carre­
tas. E ' geralmente em pleno campo, 
entre duas alas de espectadores que se 
realiza o palpitante match daquelles 
homens que nasceram, por assim di­
zer, sobre o arção. Correra em pello, 
com lenços multicolores atados á ca­
beça ; marcam a meta e ao longo da 
pista improvisada, postam-se os jui­
zes. Dado o signal da partida por um 
tiro de garrucha, partem os cavalleiros 
numa corrida desapoderada e veloz 
que cauza anciã. Disputam a victoria 
no alarido de gritos selvagens ani­
mando o cavallo querido que parece 
comprehendel-os no esforço para a 
conquista do prêmio. 

O pó vermelho do solo missioneiro 
ergue-se espesso, dando fôrmas phan-
tasticas indecisas aquelles homens, 
collados ao dorso dos animaes, verda­
deiros centauros, que passam como 
sombras, estimulando-se aos gritos — 
h e p ! . . . hep ! . . . hep !. e flagel-

lando fortemente as montadas . Ao 
vencerem, saltam do fiel bucephalo e 
o beijam innundado de suor, as nari­
nas dilatadas,bofejando, resfolegante 
de fadiga. 

* 

de pretexto para a crueza nativa, no* 
qual, cada gaúcho, ao entrar, deveria, 
despedir-se da vida. 

ANTÔNIO DYONBIO. 
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O baile diminuía de ardor á medida 
que a noite avançava. Os pares, appa-
rentemente incansáveis, iam-se que­
dando, aos poucos, sentados. A tuber­
culosa, porém, essa continuava sempre 
animada, arrancando exclamações de 
pasmo pela resistência. Não perdera 
uma só marca. No fervor do euthusi-
asmo pela dansa, deixava, ás vezes, 
escapar a tosse fatídica, mal repri­
mida no peito arquejante. 

Aquella creatura, que breve seria 
sepultada no solo argiloso de Missões, 
como que se despedia da vida, empre­
gando esforços sobrehumanos para 
dissimular a moléstia que lhe minava 
o peito. Via-se no seu olhar quente, 
nos requebros do seu corpo esguio, 
no sorriso provocador, a anciã de in­
spirar amor ao gaúcho, capaz de sus-
ter um touro no laço. 

Tempos depois, em visita á enfer­
maria do hospital, disseram-me que 
ella tinha succumbido exangue, victi-
mada por terrivel hemoptyse. Vi-lhe 
o cadáver e recordei-me do ardor com 
que ella, em vida, bailava incansável, 
ao som dos violões, incitando o par, 
com os olhos chammejantes, as faces 
rosadas, rindo alegre, na inconsciencia 
do próximo aniquillamento. 

* 

Assim vive o missioneiro, buscando 
amenizar a vida dos potreiros, dos 
campos ingratos, quasi estéreis. 

Ao retirar-me, o rapaz que eu vira 
dansando, seduzido pela illusão da 
belleza daquella misera moça attin-
gida pela fatal moléstia, tocava o vi­
olão e cantava : 

Quisiera ser aire. Vidalita 
Cuando tu suspiras ; 
Lagrimas, si Horas. Vidalita 
Luz, cuando me miras. 

* 

E suavemente, num esmorecimento 
saciado, melancólico, terminou o baile 
que a pródiga imaginação de certos 
escriptores pinta como terríveis espe-
ctaculos bárbaros, sangrentos, espécie 

A NOSSA SITUAÇÃO MILITAR 

Entende-se erroneamente entre nós 
—civis e militares—que á medida da 
elevação dos indivíduos na hierarchia, 
com a natural ampliação de umas 
tantas regalias, lhes fica também re­
servado o direito de se mostrarem 
mais commodistas, mais interessados 
na conservação do seu eu. 

Assim, firmados nas prerogativas 
amplas da sua posição, é raro appa-
recerera nas constantes reuniões de 
força nesta capital,os generaes á frente 
das unidades correspondentes á sua 
graduação. 

Na generalidade dos casos, o com-; 
mando da brigada é dado ao coronel 
mais antigo; o da divisão, ao general 
de brigada, e, acompanhando o movi­
mento de cima, os coronéis passam o-. 
commando dos seus corpos aos majo­
res, os majores aos capitães e assim 
por deante. 

Quando a formatura assume con­
dições excepcionaes — commemora-
ção de uma grande data nacional ou» 
acontecimento importante, funeral de 
um grande morto—mal se imaginam 
os esforços da repartição do estado-
maior para chamar os generaes aos, 
seus postos. 

Uns, a pretexto de moléstia; outros,' 
por moléstia chronica ; outros ainda, 
porque presagiam chuvas ou forte ca­
lor no dia annunciado, ou, por simples 
questões de familia, como, por exem­
plo, passeio projectado para o mesmo 
dia ; e, finalmente, por esse rosário 
interminável e fértil de tantas coisas 
semelhantes, de futil ponderação— 
esquivam-se,a pés juntos .aessas mas-
sadas e no dia da formatura, em vez 
de cinco ou seis como exigiria o qua­
dro da força, apresentara-se uns dois 
ou três mais convencidos. 

Nestes últimos dias, houve diver-; 

sos exercícios de guerra entre va­
rias fracções da guarnição desta ca­
pital, fracções aliás sufficientes para 
serem dirigidas por generaes ; no en­
tretanto, esses exercícios teem pas­
sado sem a sua presença e direcção1 

immediata, talvez por desnecessárias, 
ou então, o que é mais provável, pelas 
dificuldades intransponíveis de se enr 
contrar algum que deixe com fa­
cilidade a indolência inalterável da sua 
pacata vida. 

De todo esse desprezo, parece se 
concluir, pelo menos assim pensarão 
os leigos—que a presença de qualquer 
general á frente de forças atmadas se 
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justifica apenas por considerações de 
ornamentação : a sua funcção, o seu 
papel nenhum fundamento encontrou 
nas regiões tacticas e estratégicas da 
organisação militar. 

As grandes manobras annuaes, tão 
bem iniciadas neste districto, e esten­
didas, como convém, aos demais cen­
tros de reunião de forças, virão indu­
bitavelmente modificar bastante esse 
alheiamento das altas patentes pelas 
suas funcções. 

E ' claro que o constante exercício 
do commando, a obrigação de desen­
volver a actividade, a incitação ao es­
tudo, o receio da critica seria, mas 
impiedosa, constrangerá os que nada 
sabem a se dedicarem á sua profissão. 
E os que nunca puderem melhorar, 
pela sua innata incapacidade, por in­
veterada preguiça e descrença, serão 
espontaneamente forçados, taes as 
continuas provas de sua incompetên­
cia, a deixar tão espinhosos cargos 
aos que maisfolgadamente se acharem 
em condições de desempenhal-as a 
contento. 

As primeiras tentativas de uma se­
lecção serão iuiproficuus pela ineffi-
cacia e imperfeição das manobras ini-
ciaes que, só á força do tempo, á força 
do habito, se irão desfazendo das fu­
nestas influencias do passado pára 
produzirem resultados efficazes. 

Esses exercícios geraes só são pro­
fícuos quando realisados com o má­
ximo critério, quando conduzidos por 
direcção competente afim de não se 
erigirem os erros em exemplos de 
emprego útil na lucta real. 

Para isso, é egualmente necessário 
que ao fira de cada exercício parcial, 
ao cabo das manobras geraes — cada 
general reúna os seus officiaes e estes 
os seus soldados—para fazerem a cri­
tica completa, imparcial e severa dos 
actos e procedimento de cada um ; 
salientar os bons, applaudindo-os; 
corrigir os erros, a pontal-os sem re­
servas para evitara sua reproducção, 
creando vícios e errôneos methodos e 
processos, que funestamente repercu­
tirão no momento da guerra. 

Tudo isto, é certo, exige muito 
amor ao trabalho, muito estudo, per­
feito conhecimento dos deveres de 
cada um, muita massada, emfim, que 
é compensada largamente pela con­
vicção que em todos fica de se collo-
carem na altura do sacrificio que faz 
o paiz para mantel-os. 

O que fôr comprehendido de ma­
neira opposta, nada produzirá de apro­
veitável á cominunidade. 

* 
* * 

Antes de finalizar o presente artigo, 
seja-nos pertnittido exprimir o nosso 
vivo contentamento pelas palavras do 
sr. presidente da Republica em sua 
nltima mensagem de abertura do Con­

gresso Nacional, principalmente na 
parte referente aos negócios da guerra. 

A clarividencia, a desusada activi­
dade e alta competência denunciadas 
e postas em pratica por s. ex. no 
curto, mas fecundo, periodo de três 
annos de governo, attestados eloqüen­
temente pelo estudo de franca prospe­
ridade em que se acha o paiz sob todos 
os aspectos—garante-nos a lisongeira 
esperança de que as forças armadas 
terão as primicias de uma nova éra 
de progresso real antes da sua reti­
rada do elevado posto que dignamente 
occupa. 

O exercito, certamente, nesse anno, 
cantará a sua victoria contra o bando 
de rotineiros entravadores da sua 
marcha progressista, reorganisando­
se sob bases mais consenlaneas com 
os adeantamentos da arte da guerra 
moderna. 

TENENTE MAX. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

O PRIMO BAZILIO . 

Desta seccção, num. 73 dos Annaes, se 
deu a publico, com muitos applausos dos 
curiosos, um artigo de critica infensa ao 
Primo Bazilio, firmado por Eleazar, antigo 
pseudonymo de um nosso grande escriptor 
vivo, o mestre humorista de tantos roman­
ces, collaborador assíduo do Cruzeiro, desta 
Capital, em 1878. 

Esse artigo provocou duas respostas 
ezcellentes que nós publicámos nos nums. 
76 e 78 para que se pudesse bem ajuizar da 
seguinte magnífica replica de Eleazar, in­
seria naquelle jornal, de 30 de abril daquelle 
anno. 

Ha quinze dias, escrevi nestas co­
lumnas uma apreciação critica do se­
gundo romance do sr. Eça de Queiroz, 
O Primo Bazilio, e dahi para cá appa­
receram dois artigos em resposta ao 
m e u ( l ) , e porventura algum mais em 
defeza do romance. Parece que a certa 
porção de leitores desagradou a seve­
ridade da critica. Não admira ; nem a 
severidade está muito nos hábitos da 
terra ; nem a doutrina realista é tão 
nova que não conte já, entre nós, mais 
de um férvido religionario. Criticar o 
livro, era muito; refutar a doutrina, 
era demais. Urgia, portanto, destruir 
as objecções e aquietar os ânimos 
assustados; foi o que se pretendeu 
fazer e foi o que se não fez. 

Pela minha parte, podia dispensar-
me de voltar ao assumpto. Volto, (e 
pela ultima vez) porque assim o me­
rece a cortezia dos meus contendo-
res ; e outrosim, porque não fui en­
tendido em uma das minhas obje­
cções. 

E antes de ir adeante, convém recti-
ficar um ponto. Um dos meus conten-
dores accuza-me de nada achar bom 
no Primo Bazilio. Não edvertiu que, 
além de proclamar o talento do auctor 
(seria pueril negar-lh'o) e de lhe reco­
nhecer o dom da observação, notei o 
esmero de algumas paginas e a per­
feição de um dos seus caracteres. Não 
me parece que isto seja negar tudo a 
um livro, e a um segundo livro. Disse 
commigo:—Este homem tem facul­
dades de artista, dispõe de um estylo 
de bôa tempera, tem observação ; mas 
o seu livro traz defeitos que me pare­
cem graves, uns de concepção, outros 
da escola em que o auctor é alumno, 
e onde aspira a tornar-se mestre ; di-
gamos-lhe isto mesmo, com a clareza 
e franqueza a que teem jás os espiritos 
de certa esphera. — E foi o que fiz, 
preferindo ás generalidades do dillet-
tantismo litterario, a analyse sincera 
e a reflexão paciente e longa. Cen­
surei e louvei, crendo haver assim pro­
vado duas coisas : a lealdade da mi­
nha critica e a sinceridade da minha 
admiração. 

Venhamos agora á concepção do sr. 
Eça de Queiroz, e tomemos a liber­
dade de mostrar aos seus defensores 
como se deve ler e entender uma ob-
jecção. Tendo eu dito que, si não 
houvesse o estravio das cartas, ou si 
Juliana fosse mulher de outra indole, 
acabava o romance em meio, porque 
Bazilio, enfastiado, segue para a 
França, Jorge volta do Alemtejo, e os 
dois esposos tornariam á vida antiga, 
replicam-me os meus contendores de 
um modo, na verdade, singular. Um 
achou a objecção futil e até cômica ; 
outro evocou os manes de Judas Ma-
chabeu, de Antiocho, e do elephante 
de Antiocho. Sobre o elephante foi 
construída uma série de hypotheses 
destinadas a provar a futilidade do 
meu argumento.Porque Herculano fez 
Eurico um presbytero ? Si Hermen-
garda tem casado com o gardingo logo 
no começo, haveria romance ? Si o 
sr. Eça de Queiroz não houvesse es­
cripto o Primo Bazilio, estaríamos 
agora a analyzal-o ? Taes são as hypo­
theses, as perguntas, as deducções do 
meu argumento; e foi-me preciza toda 
a confiança que tenho na bôa fé dos 
defensores do livro, para não suppor 
que estavam a mofar de mim e do pu­
blico. 
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Que me não entendessem, v á ; não 
era um desastrei rreparavel. Mas uma 
vez que me não entendiam, podiam 
lançar mão de um destes dois meios : 
reler-me ou calar. Preferiram attribu-
ir-me um argumento de simplório; 
involuntariamente, creio ; mas, em 
summa, não me attribuiram outra 
coisa. Relê iam- me ; lá verão que, de­
pois de analyzar o caracter de Luiza, 
de mostrar que ella cáe sem repulsa 
nem vontade, que nenhum amor nem 
ódio a abala, que o adultério é alli 
uma simples aventura passageira, 
chego á conclusão de que, com taes 
caracteres como Luiza e Bazilio, uma 
vez separados os dois, e regressando o 
marido, não ha meio de continuar o 
romance, porque os heróes e a acção 
não dão mais nada de si, e o erro de 
Luiza seria um simples parenthesis 
no periodo conjugai. Voltariam todos 
ao primeiro capitulo : Luiza tornava a 
pegar no Diário de Noticias, naquella 
sala de jantar tão bem descripta pelo 
auctor ; Jorge ia escrever os seus re­
latórios : os freqüentadores da casa 
continuariam a ir alli encher os serões. 
Que acontecimento, logicamente de­
duzido da situação moral dos perso­
nagens, podia vir continuar uma acção 
extincta? Evidentemente nenhum. Re­
morsos ? Não ha probabilidade delles; 
porque, ao annunciar-se a volta do 
marido, Luiza, não obstante o extravio 
das cartas, esquece todas as inquie­
tações, «sob uma sensação e desejo, 
que a inunda». Tiráe o extravio das 
cartas, a casa de Jorge passa a ser 
uma nesga do paraíso ; sem essa cir-
cumstancia, inteiramente casual, aca­
baria o romance. Ora, a substituição 
do principal pelo accessorio, a acção 
transplantada dos caracteres e dos 
sentimentos para o incidente, para o 
fortuito, eis o que me pareceu incon-
gruente e contrario ás leis da ar te . 
T a l foi a minha objecção. Si algum 
dos meus contendores chegar a de­
monstrar que a objecção não é seria 
terá commettido uma acção extraor­
dinária . Até lá, ser-me-á licito conser­
var uma pontasinha de scepticismo. 

Que o sr. Eça de Queiroz podia lan­
çar mão do extravio das cartas, não 
serei eu que o conteste ; era seu di­
reito. No modo de exercer é que a cri­
tica lhe toma contas. O lenço de Des­
demona tem larga parte na sua morte; 
mas a alma ciosa e ardente de Othello, 

a pefidia de lago e a innocencia de 
Desdemona, eis os elementos princi­
paes da acção. O drama existe, porque 
está nos caracteres, nas paixões, na 
situação moral das personagens: o ac­
cessorio não domina o absoluto ; é 
como a rima de Boileau : il ne doit qu' 
obéir. Extraviem-se as cartas ; faça 
uzo dellas Ju l i ana : é ura episódio 
como qualquer outro. Mas o que, a 
meu ver, constitúe o defeito da conce­
pção do sr. Eça de Queiroz, é que a 
acção, já despida de todo o interesse 
moral, adquire um interesse anecdo-
tico, um interesse de curiosidade. 
Luiza resgatará as cartas ? Eis o pro­
blema que o leitor tem deante de si. 
A vida, os cuidados, os pensamentos 
da heroina não teem outro objecto, si­
não esse. Ha uma oceasião em que, 
não sabendo onde ir buscar o dinheiro 
necessário ao resgate, Luiza compra 
umas cautelas de loteria ; sáe branco. 
Supponhamos(ainda uma supposição!) 
que o numero saía premiado ; as car­
tas eram entregues; e, visto que Luiza 
não tem mais do que medo, se lhe res­
tabelecia a paz de espirito, e com ella 
a paz domestica. Indicar a possibili­
dade desta conclusão é patentear o va­
lor da minha critica. 

Nem seria para admirar o desenlace 
pela loteria, porque a loteria tem in­
fluencia decisiva em certo momento 
da aventura. Um dia, arrufada com o 
amante, Luiza fica incerta si irá vel-o 
ou não ; atira ao ar uma moeda de 
cinco tostões ; era cunho: devia ir e 
foi. Esses traços de caracter é que me 
levaram a dizer, quando a comparei 
com a Eugenia, de Balzac, que nenhu­
ma semelhança havia entre as duas, 
porque esta tinha uma forte accentu-
ação moral, e aquella não passava de 
um titere. Parece que a designação 
destoou no espirito dos meus conten­
dores, e houve esforço commum para 
demonstrar que a designação era unia 
calumnia ou uma superfluidade. Dis­
seram-me que, si Luiza era um titere, 
não podia ter músculos e nervos, como 
não podia ter medo porque os titeres 
não teem medo. 

Suppondo que este trocadilho de 
idéas veio somente para desenfadár o 
estylo, me abstenho de o considerar 
mais tempo ; mas não irei adeante sem 
convidar os defensores a todo o transe 
a que releiam, com pausa, o livro do 
sr. Eça de Queiroz : é o melhor me­

thodo quando se procura penetrar a 
verdade de uma concepção. Não direi, 
com Buffon, que o gênio é a paciência: 
mas creio poder afirmar que a pa­
ciência é a metade da sagacidade ; ao 
menos, na critica. 

Nem basta ler ; é precizo comparar, 
deduzir, aferir a verdade do auctor. 
Assim é que, estando Jorge de regresso 
e extincta a aventura do primo, Luiza 
cerca o marido de todos os cuidados, 
—«cuidados de mãe e ímpetos de con-
cubina». Que nos diz o auctor nessa 
pagina ? Que Luiza se envergonhava 
um pouco da maneira «por que amava 
o marido ; sentia vagamente que na­
quella violência amorosa havia pouca 
dignidade conjugai. Párecia-lhe que 
tinha apenas um capricho. 

Que •horror ! Um capricho por um 
marido ! Que lhe importaria de resto ? 
Aquillo fazia-a feliz.» Não ha absolu­
tamente nenhum meio de attribuir a 
Luiza esse escrúpulo de dignidade 
conjugai ; está alli porque o auctor 
nol-o diz; mas não basta; toda a com­
posição do caracter de Luiza é anti-
noraica com semelhante sentimento. 
A mesma coisa diria dos remorsos 
que o auctor lhe attr ibúe, si elle não 
tivesse o cuidado de os definir (pag . 
440). Os remorsos de Luiza, permitta-
me dizel-o, não é a vergonha da con­
sciência, é a vergonha dos sentidos ; 
ou, como diz o auctor : «um gosto in­
feliz em cada beijo.» Medo, sim ; o 
que ella tem é medo ; disse-o eu, e 
dil-o ella própria: «Que feliz seria, se 
não fosse a infame 1» 

Sobre a l inguagem, allusões, epi­
sódios, e outras partes do livro, no­
tadas por mim, como menos próprias 
do decoro litterario, um dos conten­
dores confessa que os acha excessivos, 
e podiam ser eliminados, ao passo que 
outro os acceita e justifica,.citando 
em defeza o exemplo de Salomão na 
poesia do Cântico dos Cânticos, 

On ne s'attendait guère 
A voir Ia Bible en cette affaire; 

e menos ainda se podia esperar o que 
nos diz do livro biblico. Ou recebeis o 
livro, como deve fazer um catholico, 
isto é, em seu sentido mystico e supe­
rior, e em tal caso não podeis chamar-
lhe erótico ; ou só o recebei» no sen­
tido litterario, e então nem é poesia, 
nem é de Salomão; é drama e de auctor 
anonymo. Ainda, porém, que o accei-
teis como um simples producto litte-
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rario, o exemplo não serve de nada. 
Nem era preciso ir & Palestina. Ti-
nheis a Sysistrata; e si a Lysistrata 
parecesse obscena de mais, podeis 
argumentar com algumas phrases de 
Shakespeare e certas locuções de Gil 
Vicente e de Camões. Mas o argu­
mento, si tivesse differente origem, 
não teria differente valor. Em relação 
a Shakespeare, que importam algumas 
phrases obscenas, em uma ou outra 
pagina, si a explicação de muitas 
dellas, está no tempo, e si a respeito 
de todas nada ha systematico ? Eli-
mináe-as ou modi ficáe-as, nada tirareis 
ao creador das mais castas figuras do 
theatro, ao pae de Imogene, de Mi­
randa, de Viola, de Ophelia, eternas 
figuras, sobre 'as quaes hão de re­
pouzar eternamente os olhos dos ho­
mens. Demais, seria mal cabido in­
vocar o patrão do romantismo para 
defender os excessos do realismo. 

Gil Vicente uza locuções que nin­
guém hoje escreveria, e menos ainda 
faria repetir no theatro; e não obstante 
as comédias desse grande engenho 
eram representadas na corte de d. 
Manuel e d. João III. Camões, em 
suas comédias, também deixou pa­
lavras hoje condemnadas. Qualquer 
dos velhos chronistas portuguezes 
emprega, por exemplo, o verbo pró­
prio, quando trata do acto, que hoje 
designamos com a expressão dar á 
luz; o verbo era então polido ; tempo 
virá em que dar á luz seja substituída 
por outra expressão; e nenhum jornal, 
nenhum theatro a imprimirá ou de­
clamará como fazemos hoje. A razão 
disto, si não fosse obvia, podíamos 
apadrinhal-a cora Macaulay: é que ha 
termos delicados num século e gros­
seiros no século seguinte. Accrescen-
tarei que noutros casos a razão pôde 
ser simplesmente tolerância do gosto. 

Que ha, pois, commum entre exem­
plos dessa ordem e a escola de que 
tratamos ? Em que pôde um drama de 
Israel, uma comedia de Athenas, uma 
locução de Shakespeare ou de Gil 
Vicente justificar a obscenidade sys-
tematica do realismo? Differente coisa 
é a indecência relativa de uma lo­
cução, e a constância de um systema 
que, usando aliás de relativa decência 
nas palavras, accumula e mescla toda 
a sorte de idéas e sensações lascívas ; 
que, no desenho e colorido de uma 

mulher, por exemplo, v4e direito ás 
indicações sensuaes. 

Não peço, de certo, os estafados 
retratos do romantismo decadente ; 
pelo contrario, alguma coisa ha no 
realismo que pôde ser colhido em pro­
veito da imaginação e da arte. Mas 
sair de um excesso para cair em outro, 
não é regenerar nada: é trocar o 
agente da corrupção. 

Um dos meus contendores per­
suade-se que o livro podia ser expur­
gado de alguns traços mais grossos ; 
persuasão, que no primeiro artigo 
disse eu que era illusoria, e porque. 
Ha quem vá adeante e creia que, não 
obstante as partes condemnadas, o 
livro tem um grande effeito moral. 
Essa persuasão não é menos illusoria 
que a primeira; a impressão moral de 
um livro não se faz por syllogismo, e 
si assim fosse, já ficou dito também 
no outro artigo qual era a conclusão 
deste. Si eu tivesse de julgar o livro 
pelo lado da influencia moral, diria 
que, qualquer que seja o ensinamento, 
si algum tem, qualquer que seja a 
extensão da catastrophe, uma e outra 
coisa são inteiramente destruídas pela 
viva pintura dos factos viciosos : essa 
pintura, esse aroma de alcova, essa 
descripção minuciosa, quasi technica, 
das relações adúlteras, eis o mal. A 
castidade inadvertida que ler o livro 
chegará á ultima pagina, sem fechal-o, 
e tornará atráz para reler outras. 

Mas não trato disso agora ; não 
posso siquer tratar mais nada ; foge-
me o espaço. Resta concluir, e con­
cluir aconselhando aos jovens talentos 
de ambas as terras da nossa lingua, 
que não se deixem seduzir por uma 
doutrina caduca, embora no verdor 
dos annos. Este messianismo litte­
rario não tem a força da universa­
lidade nem da vitalidade ; traz com-
sigo a decrepitude. Inflúe, de certo, 
em bom sentido e até certo ponto, não 
para substituir as doutrinas acceitas , 
mas corrigir o excesso de sua appli­
cação. Nada mais. Voltemos os olhos 
para a realidade, mas excluamos o re­
alismo ; assim não sacrificássemos a 
verdade esthetica. 

Um dos meus contendores louva o 
livro do sr. Eça de Queiroz, por dizer 
a verdade, e attribue a algum hypo-
crita a máxima de que nem todas as 
verdades se dizem. Vejo que confunde 

a arte com a moral ; vejo mais que se 
combate a si próprio. Si todas as ver­
dades se dizem, porque excluir al­
gumas ? 

Ora, o realismo dos srs. Zola e Eça 
de Queiroz, apezar de tudo, ainda não 
esgotou todos os aspectos da reali­
dade. Ha actos íntimos e Ínfimos, ví­
cios occultos, secreções sociaes que 
não podem ser preteridas nessa expo­
sição de todas as coisas. Si são natu». 
raes para que escondel-os ? Occorre-
me que a Voltaire, cuja eterna mofa é 
a consolação do bom senso, (quando 
não transcende o humano limite), a 
Voltaire se attribue uma resposta, da 
qual apenas citarei metade : Três na-
turel aussi, mais je porte des culottes. 

Quanto ao sr. Eça de Queiroz e aos 
seus amigos deste lado do Atlântico, 
repetirei que o auctor do Primo Bazi­
lio tem em mim um admirador de seus 
talentos, adversário de suas doutrinas, 
desejoso de o ver applicar, por modo 
differente, as fortes qualidades que 
possúe ; que, si admiro também mui­
tos dotes do seu estylo, faço restricções 
á linguagem ; que o seu dom de obser­
vação, aliás pujante, é complacente 
em demasia ; sobretudo, é exterior, é 
superficial. O fervor dos amigos pôde 
extranhar este modo de sentir e a fran­
queza de o dizer. Mas então o que se­
ria a critica ? 

ELEAZAR. 

(1) S. SARAIVA, (Gazeta de Noticias de 2o 
de abril); A M E N O P H I S - E F F E N D I , (Idem, 24). 
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SCIENCIA E INDUSTRIA 

Um acampamentoprehistorico—Pegadas 
humanas de milhares de annos O 
pithecauthropus — As observações. 

Nos arredores de Warrnambool, pe­
queno porto do Estado da Victoria, na 
Austrália, se encontraram, num bloco 
de gres, marcas de pegadas humanas 
de epocha muito remota. Essas pe­
gadas foram submettidas em molde 
ao exame do sábio paleontologista 
allemão Klaatsch, da Universidade de 
Heidelberg, o qual verificou nella 
vestígios prehistoricos. 

Para affirmar essa hypothese, o 
grande scientista foi a Warrnambool, 
e acaba de publicar o resultado de 
suas investigações. Considera elle que 
houve, em epocha remontando a mi­
lhares de annos, formações de gres 
que constituíram o terreno de acam­
pamento de raças prehistoricas da 
Austrália que, com a Tasmania, fazia 
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parte do grande continente antarctico 
dilatado até o Oceano Indico, ligando 
a Austrália á Ásia e África. 

O dr . Klaatsch descobriu no mesmo 
logar, vestígios de uma grande ave de 
espécie extincta. 

Quanto ás pegadas humanas , elle 
as filia ás observações feitas em cra-
neos humanos, conservados no museu 
de Warrnambool e não está longe de 
admittir a existência prehistorica, do 
pithecauthropus na Austrália. 

* 
4c * 

A edade da Terra conforme os physicos, 
astrônomos e geólogos — Cálculos de­
rivados da descoberta da radio-activi-
dade da matéria—Os dados precisos. 

A sciencia obteve o anno passado o 
mais assignalado triumpho no campo 
da geologia, determinando sobre bases 
precisas a enorme edade da Terra . 

A recente descoberta da radio-acti-
vidade da matéria deu grande desen­
volvimento á concepção do mundo e 
influiu extraordinariamente sobre o 
estudo do nosso planeta, dando á ge­
ologia novas armas, abrindo-lhe novos 
horisontes. Quanto á edade da Terra , 
mathematicos, physicos, astrônomos 
estão de accordo, acceitando os alga­
rismos fixados pelos geólogos. 

Ha um século, William Smith des­
cobriu 'a chave de uma escala geoló­
gica do tempo de formação das rochas 
e dahi data o nascimento da geologia 
moderna. O primoroso espirito de 
Lyell consumiu um quarto de século 
para pôr em pratica a idéa, chegando 
a um passado muito mais remoto do 
que o deduzido dos livros sagrados, 
especialmente da Biblia. De 6.000 
annos os cálculos dos geólogos su­
biram a 100.000 e deste algarismo a 
50 milhões de annos para as rochas 
stratificadas. 

Isto suscitou uma forte controvérsia 
entre a sciencia e a religião ; mas, 
afinal, sábios e padres chegaram a um 
accordo pratico. 

Os dados para o calculo da edade 
geológica são de duas espécies : uma, 
physica e astronômica ; outras, de ca­
racter puramente geológico, creando 
duas escolas que chegaram a conclu­
sões divergentes. Os physicos limi­
tavam a edade da Terra a 20 milhões 
de annos ; os geólogos chegavam a 
100 milhões. 

Como conciliar essa enorme discre­
pância ? A resposta dos physicos a 
essa questão é um dos maiores tri-
umphos da sciencia moderna. 

Na sua mensagem como presidente 
da Associação, para o desenvolvimento 
das sciencias, o professor Harkness 
comprova o methodo de trabalho dos 
physicos e dos geólogos. «Com os 
dados mais precisos — disse elle — os 

methodos de astronomia attingem os 
mais exactos resultados. A mathema-
tica é um moinho que tr i tura excessi­
vamente fino, mas o seu producto de­
pende, totalmente, da matéria prima 
moída. Si os dados são incertos, como 
succede em todos os problemas cos-
mologicos, ha pouco a escolher entre 
a mathematica dos astrônomos e as 
hypotheses dos geólogos.» Ambas as 
deducções são questões de lógica e 
as conclusões podem ser egualmente 
acceitaveis. 

O geólogo computa o tempo geoló­
gico por meio de methodos indepen­
dentes. Um dos mais importantes 
meios de cálculos dessa ordem é a 
consideração da espessura total das 
rochas stratificadas ; a proporção da 
accumulação sendo derivada do modo 
por que se operam actualmente os de­
pósitos nas margens oceânicas dos 
continentes. Outros cálculos são ba­
seados na proporção das erosões du­
rante um certo periodo geológico, 
como desde o fim do ultimo periodo 
glacial. Mas os methodos, puramente 
physicos ou astronômicos, contrastara 
com aquella maneira de deducção. O 
calculo do resfriamento da Terra ou a 
força com que o seu calor irradia no 
espaço, são susceptíveis de expressão 
mathematica. A influencia da fricção 
das marés fôrma outra base do cal­
culo. A terceira consideração é a pro­
porção com que o sol expede o calor. 

Desses cálculos empregados por vá­
rios scientistas resultavam para o pe­
riodo archeosoico 23 milhões de annos, 
para o proteagorico, 38; para o paleo-
zoico, 28 ; para o mezoico, 8; para o 
cenozoico, 3; dando o total de 150 mi­
lhões de annos. 

Conforme dados physicos e astro-
nomicos,o calculo do tempo decorrido 
desde a st ratificação das rochas, é de 
10 a 20 milhões de annos. Lord Ke-
lvin e Clarence King dão esses alga­
rismos como seus resultados defini­
tivos. Tai t concorda somente com o 
primeiro calculo ; George Darwin, to­
mando em consideração o retarda­
mento da rotação da Terra pela fric­
ção das marés, concluiu que cerca de 
50 milhões de annos tinham decorrido 
da epocha da separação da Lua da 
Terra. 

Desde a maravilhosa descoberta do 
radium, algumas das nossas idéas con­
cernentes ao aspecto cósmico da Terra , 
soffreratn alterações revolucionárias. 

Nenhuma concepção experimentou 
evolução mais fundamental do que a 
operada na doutrina do resfriamento 
do Globo, a qual fora permanente 
preoccupação dos physicos — a Terra , 
um globo que se resfriava e que se 
aquecia por si mesmo .—Ninguém 
contestava essa verdade, até que a 
descoberta da radio-actividade tran­
sformou tudo — methodos, doutrinas, 

.conclusões, com os maiores foros de 
authenticidade e certeza. 

Quanto á edade da Ter ra , os physi­
cos agora, não somente admittem 
que os seus últimos cálculos de 10 a 
20 milhões de annos são exíguos, 
como propendem a acceitar os mais 
avantajados cálculos dos geólogos. 

George Darwin affirma, relativa­
mente á evolução histórica da Terra, 
que não é excessivo suppor que 
500.000 a 100 milhões de annos te­
nham decorrido desde o nascimento 
da Lua . 

m 
* * 

Agua iodada como antiseptico. — Seu 
emprego na cirurgia. — O que, recen­
temente, preconiza um illustre profes­
sor italiano.—As suas investigações. 

O iodo é um dós melhores agentes 
antisepticos, empregardo em cirurgia, 
desde o dia da sua descoberta. 

Era solução alcoólica, sob a fôrma 
de tintura, a sua applicação é muito 
dolorosa, irri tante,de maneira que não 
é possível empregal-o numa ferida, 
sinão era circumstancias especiaes. 

Para attenuar os effeitos irritantes 
do álcool e do iodo, é este empregado 
dissolvido n 'agua, addicionando-se-
lhe iodoreto de potassa. A solução se 
emprega assim sem dôr. 

Um cirurgião italiano preconiza a 
agua iodada como antiseptico, não só 
sobre feridas recentes como no curso 
das operações, servindo-se de agua 
iodada pura, sem addições, preparada 
no momento do emprego. Elevado a 
uma temperatura de 55 a 60° elle con-
stitúe um dos melhores desinfectantes 
conhecidos. Nessa temperatura de 55°, 
a agua dissolve cerca de 1/2 % (0,65) 
de iodo, proporção sufficiente para 
destruir todos os germens mórbidos, 
sem irritar as feridas recentes. Perma­
nece, todavia, como condição essencial 
de successo empregar soluções frescas, 
feitas no momento. 

A LIVRARIA 

«O ALLEMANISMO NO 
BRAZIL» , POR SYLVIO R O ­
MÉRO.—RIO DE JANEIRO. 

O auctor destas linhas foi dos que 
receberam, sinão encomiasticamente, 
ao menos com a mais accentuada sym-
pathia um livro que appareceu o anno 
passado, A America Latina, do dr. 
Manoel Bomfim. 

O illustre sr. "Sylvio Roméro, fa­
zendo a critica da obra em questão, 
por estas mesmas columnas dos An­
naes, maltratou energicamente, cha­
mando-os de ignorantes e não sei mais 
que, quantos receberam esse livro. 

Não tenho a vantagem de pertencer 
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« nenhum clan litterario, e foram os 
•que constituem as eternas rodas de 
elogio mutuo, a que o mestre julga 
pertencer o dr. Bomfim, que elle prin­
cipalmente vizou. 

Não importa para, o caso, no em­
tanto, que o famoso critico me hou­
vesse alvejado ou não num dos seus 
Ímpetos habituaes de homem em quem 
•não está falar nunca desapaixonada-
«mente do que quer que seja. 

Não importa porque o que eu quero 
-dizer aqui,a propósito da questão, é 
apenas que o Allemanismo no Brazil, 
um opusculo publicado agora pelo sr. 
Sylvio Roméro, merece-me a mesma 
sympathia com que recebi A America 
Latina, do seu distincto comproviu-
dano. 

São trabalhos estes dos mais indispen­
sáveis entre nós no momento actual. 
E ' precizo que o Brazil inteiro se con­
vença de que a epocha dos expedien­
tes passou ; que, ou trabalhamos, de 
verdade, e nos mostramos capazes, 
sem mais delongas, ou então inevita­
velmente succumbimos, por um modo 
-ou outro. Esta, tudo faz suppor, váe 
ser a epocha mais decisiva dos nossos 
destinos como nação entre quantas te­
mos atravessado até aqui. 

O Allemanismo no Brazil representa 
um trabalho de primeira ordem espe­
cialmente deste ponto de vista : quem 
o tenha lido não pôde mais duvidar 
que haja um plano assentado da con­
stituição de uma Allemanha Antarctica 
nas mais bem situadas das nossas ter­
ras do sul. 

Filho de um Estado comprehendido 
nessa zona, tenho acompanhado um 
pouco a vida das colônias que na Al­
lemanha se espera sejam a cellula cen­
tral da expansão futura. 

E' minha convicção que por em­
quanto se trata de homens cujos in­
tuitos não podem ser mais pacíficos e 
benéficos, geralmente falando. Quem 
quiser conhecer escola de trabalho 
productivo e honesto vá se encontrar 
com os nossos hospedes germânicos 
que o sul teve a felicidade de ir receben­
do desde que suas terras foram se tor­
nando mais bem conhecidas na Europa. 

Ha, entre nós, filhos de allemães que 
mal comprehendem o idioma paterno, 
casados na sociedade brazileira, sem 
nenhuma preoccupação pela Allema­
nha, tão bons brazileiros como quem, 
dentre nós, melhor o seja. Não co­
nheço descendente das actuaes superi­
ores raças européas mais despreconcei-
tuosos era relação á sua pátria de ori­
gem do que esses filhos de allemães 
nascidos aqui no Brazil. 

Não é somente lá para o sul que se 
pôde ter oceasião de verificar esse 
facto. Aqui mesmo no Rio de Janeiro, 
e alli perto, em Petropolis e Thereso-
polis, ha um bom numero desses nos­

sos patrícios em quem se nota exacta­
mente a mesma coisa. 

Eu visinho com uma familia de ori­
gem allemã, pelo lado materno. A 
dona da casa, que já nasceu no Brazil, 
ainda tem mãe viva, vinda em creança 
das margens do Rheno. A respeitável 
senhora não esqueceu a língua pátria; 
a filha fala mal, mas ainda fala e en­
tende o allemão : seus filhos, porém, 
não sabem uma palavra siquer do rico 
e formoso idioma. 

Isso em referencia aos netos e filhos 
de allemães. Mas é precizo dizel-o, e o 
sr. Sylvio Roméro não desconhece o 
caso : trata-se de netos e filhos de al­
lemães nascidos em cidade, e ainda 
assim era cidades onde o elemento 
predominante não seja o allemão. Nas 
colônias propriamente ditas, porém, e 
nas cidades era que elles são os indiví­
duos de mais importância local, ao 
menos pela fortuna, ahi as coisas se 
encontram differentes. 

Ha localidades em Santa Catharina 
onde os colonos e algumas vezes os 
filhos de colonos allemães não apren­
dem o portuguez porque não precizam. 
Podem passar a vida inteira no Brazil, 
si não saírem de suas localidades, co­
nhecendo apenas um reduzidíssimo 
numero de vocábulos nossos, como, 
por exemplo, o que é indispensável sa­
ber dos idiomas indígenas falados no 
Senegal a um francez que vá residir 
naquella sua colônia. E' antes o bra­
zileiro morador no local que váe 
aprendeudo, por necessidade, o alle­
mão. 

Isso não quer dizer, entretanto, que 
taes colonos tenham acceitado um 
plano estabelecido de antemão na Eu­
ropa, e a elle conscientemente obede­
çam, plano de traição contra a terra 
que váe ser a de seus filhos e já o está 
sendo mesmo, em grande numero de 
casos. 

Vários allemães tenho conhecido 
aqui no Brazil opposicionistas ao kai­
ser prussiano, que, como todos sabem, 
governa um império nascido outro dia, 
sendo de hontem a unificação da Alle­
manha. Quem assiste de longe ao es­
pectaculo do incontestável grande pro­
gresso em que váe o paiz, não appre-
hende. as particularidades, as luctas 
intestinas que lá existem ainda, as 
competências pelo poder entre os re­
presentantes dos governos totalmente 
autônomos de outr'óra e o absor­
vente, incontentavel soberano da fede­
ração moderna, que os váe despojando 
aos poucos de prerogativas e regalias 
conservadas pelas transigencias in­
dispensáveis nas negociações iniciaes. 
Os subditos desses reinos e principados 
decaídos tomam tão a peito essas 
questões, que ellas intibiam muitas 
vezes o seu enthusiasmo pelo novo 
império, até mesmo depois de trans­
porem o oceano e sob a influencia da 

distancia, que geralmente nos deixa 
tão optimistas em favor do objecto 
abandonado. 

Mas mesmo os que não teem essas 
nem outras razões para estar des­
contentes com a sua pátria politica 
actual, são homens quasi todos que 
pensam mais em sua vida, nos seus 
negócios e interesses immediatos do 
que no missionismo das raças ou coi­
sas theoricas como esta, que lhes não 
offerecem vantagem pratica immedi-
ata nenhuma. 

Por outro lado, elles não podem 
deixar de soffrer, seja como fôr, a in­
fluencia distensiva dos nossos vastos 
horizontes. Só a grandeza do scenario 
que este continente representa, em 
comparação com a estreiteza e defici­
ência da Europa, do ponto de vista do 
território e dos nossos recursos natu­
raes, modifica seriamente os homens, 
mesmo os que ainda não tenham nas­
cido aqui, uma vez que entre nós se 
demorem. Dentro em pouco, elles se 
sentem com outra comprehensão da 
vida e deixara de ser intactos euro­
peus por isso mesmo. 

Pensar que, na sua maioria, esses 
homens desejam actualmente ser sub­
ditos do imperador da Allemanha 
nestas novas terras, depois que o te­
nham ajudado a conquistal-as pelo 
ferro e pelo sangue, e que nos hajam 
destruído a nós como uns mollengos 
hodiernos aztekas, é não compre­
hender a evolução das idéas humanas 
do século XVI para cá. A epocha é 
caracteristicamente industrial ; o mi­
litarismo representa mais um suppli-
cio, uma dura corvie, como dizem os 
francezes, do que uma paixão entre os 
modernos. 

E' precizo não ter vivido perto des­
ses homens ou então ser incapaz de 
modificar uma idéa preconcebida mes­
mo deante da observação, e do que se 
sente na atmosphera própria, — o que 
é mais importante ainda,—para nestes 
pontos ter opinião diversa em relação 
ás colônias de europeus entre nós, ge­
ralmente falando, trate-se de allemães 
ou de outro povo qualquer. 

O que o europeu não pôde perder de 
um dia para outro são os seus uzos e 
costumes, sua lingua, sua religião, 
tanto mais quanto pertença a uma 
raça inteiramente distineta da nossa, 
como acontece com os allemães. Além 
disso, a esse respeito obedece-se mais 
uma vez á lei do menor esforço. E ' 
natural que um homem prefira viver 
num paiz estranho sem sair dos há­
bitos em que nascera, uma vez que 
lhe seja isso possível. 

E ' claro, si acontecer que afinal 
esses hábitos venham a predominar 
sobre os do aborígene, e até os immi-
grados, com a sua influencia, sobre os 
destinos da região ou do paiz, isso 
lhes será ainda mais agradável e pre-
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ferivel. Nesse caso, é natural que elles 
acabem por fazer uma completa absor­
pção daquella terra. 

E é e s s e o maior perigo, quasi que 
o único perigo real que resulta para nós 
da immigração italiana em S. Paulo, 
como da immigração allemã no Pa­
raná, em Santa Catharina e no Rio 
Grande do Sul, conforme, relativa­
mente aos últimos, opina o nosso emi­
nente escriptor. 

Elle o vê e expõe com uma lógica e 
clareza perfeitas, consistindo nisso 
principalmente a.originalidade do seu 
trabalho. Es te differe, por isso, de 
quantos exaggeram e falseiam as coi­
sas , victimas das suggestões fran-
cezas, norte-americanas e britannicas, 
que não devemos desprezar, mas saber 
que são forjadas principalmente cora 
o fim de oppôr, embaraços á acção in­
dustrial da Allemanha, acção essa de 
uma efficacia surprehendente em toda 
parte do mundo onde se váe fazendo 
sentir; 

Como na Allemanha, ha hoje na 
Itália um grupo de espiritos dirigentes 
que acabaram por encarar o problema 
do seu verdadeiro ponto de vista, es­
piritos que teem como ideal menos o 
esbulho directo e pela força, aqui na 
America do Sul, do que a sobrevi­
vência do povo italiano nesta parte do 
continente, pela língua e pelos costu­
mes, sobrevivência que basta por si 
só para garantir á mãe-patria vitali­
dade moral e as vantagens industriaes 
de novos e vastos mercados para os 
excessos da sua producçâo. 

O perigo não está em que possamos 
a vir a ser colônia de novo, mas em 
que façam desta terra ou de algumas 
de suas partes o que fizeram os boers 
no Transvaal , que se crêem Estados 
independentes constituídos por outras 
raças e em que se fale outra lingua 
que nos seja completamente estranha. 

Desde 1825,historia o notável auctor 
do Allemanismo no Sul do Brazil, que 
começou a immigração allemã para 
aqui e ha muitos annos, em 1881, que 
se fundou a importantíssima Associa­
ção de Protecção Nacional em Berlim 
para a propaganda do Deutschtum (o 
germanismo), logo comas vistas vol­
tadas para o nosso paiz, perfeitamente 
informados os seus membros da situa­
ção' em que se achavam as colônias al­
lemães da America do Sul. 

E ' precizo ler o opusculo para ficar 
bem ao par da acção pertinaz e pro-
ductiva que essa associação tem exer­
cido no que respeita aos interesses da 
Allemanha aqui no Brazil. 

A prova, no emtanto, notarei, de 
que não são exclusivamente os esfor­
ços dos homens theoriços que hoje em 
dia influem em assumptos desta or­
dem, mesmo que elles disponham de 
grandes recursos, é que apezar de 
t u d o . d e h a u n s annos a esta parte não 

tem sido das mais consideráveis a im­
migração allemã para cá. Os immi-
grantes nem sempre obedecem á senha 
official ou officiosa. Procuram de pre­
ferencia os pontos onde se lhes offe-
recem melhores vantagens e garantias 
na oceasião, sem se preoecuparem 
muito com as grandes perspectivas 
para dahi a vinte cinco annos e ainda 
menos para dahi a um século contado. 

A razão dessa relativa calmaria está 
em que a difficuldade e elevadissimo 
preço dos nossos transportes por em­
quanto, lá no sul, não permitte um 
desenvolvimento industrial e agrícola 
que proporcione emprego lucrativo a 
um numero de braços muito maior do 
que dispomos actualmente lá. Por esse 
motivo é que a Argentina e o Uruguay 
exercem maior attracção sobre as cor­
rentes immigratorias neste instante 
do que nós outros em qualquer parte 
do Brazil. 

Com a construcção das estradas de 
ferro, porém, que j á se está realisando 
e a de outras em via de inicio, assim 
como com os melhoramentos de portos 
que se vão fazer, dentro em pouco en­
traremos numa epocha de actividade e 
desenvolvimento ainda sem exemplo 
naquellas regiões. 

Ahi, então, inevitavelmente, o pe­
rigo, por emquanto menos grave do 
que a espiritos mais apprehensivos 
parece, tornar-se-á verdadeiramente 
serio, si formos tão incapazes como 
temos sido até hoje para evital-o com 
a calma resoluta e os processos lícitos 
que o bom senso e já mesmo a pratica 
nos estão eloqüentemente indicando. 

Na ultima parte do seu resumido, 
mas excellente trabalho, o sr. Sylvio 
Roméro expõe o modo de ver que tem 
a este repeito. São coisas a discutir, a 
modificar, a desenvolver, a converter 
em factos por fira, como a nossa ca­
pacidade, a linha de condueta da raça 
e o momento aconselharem ou per-
mittirem. 

O que não é possível, de todo, é 
que continuemos na criminosa inércia 
de até hoje—attestado de uma inépcia 
e inopia de sentimentos que, a persistir, 
seriam a causa principal de uma mere­
cida catastrophe para a nossa raça 
nesta parte do continente. 

NUNES VIDAL. 

0 ALMIRANTE (81) 

ROMANCE POR DOMINGOS OLYMPIO 

CAPITULO XXVII 

Esse nome, proferido em disfarçado 
tom de malícia, provocou um espasmo 
de surpreza. Hortencia firmou as mãos 
crispadas nos braços da cadeira num 
movimento para erguer-se, sustado 

pelos olhos prescrutadores ' de Oscar, 
fitos no rosto delia, subitamente des-
colorido ao abalo da cruel noticia. 

— Não pôde s e r . . — exclamou 
Hortencia. 

— Porque ? — inquiriu Amelia, no 
mesmo accento', friamente intenci­
onal. 

— Sim — continuou Hortencia, es­
colhendo os termos, corrigindo a irre-
pressivel explosão de sinceridade — 
Sim, é possível . . Tudo é poss ível . . . 
Será um excellente enlace . . , 

-—Não ha duvida — interrompeu 
a marqueza — O Sérgio é um bom 
partido, apezar das suas idéas muito 
radicaes. 

—A mim, a revelação desse segredo 
de amor — proseguiu Amelia — me 
cauzou também,surpreza . E Laura,.. 
percebendo que lhe devassava o cora­
ção innocente, ficou tão commovida, 
tão perturbada, que eu não quiz in­
sistir para, com os meus direitos de 
irmã mais velha, obter uma confissão 
completa. Que lhe parece, Oscar 1.... 

O almirante quasi não ouvia as pa­
lavras de Amelia. Todo o seu pensa­
mento, a alma que lhe transluzia nos 
olhos ávidos, se concentravam em 
Hortencia, prescrutando-lhe as mais 
ligeiras contracções do rosto, denun-
ciadoras do verdadeiro effeito daquella' 
revelação. Elle sabia das relações dè 
funda, de espontânea sympathia que,, 
havia muito, estabeleceram entre os 
dois, laços mais sólidos que os de uma 
amizade vulgar, relações que se não 
poderiam quebrar sem dilacerar os co­
rações. Elle fitava o rosto de Hor­
tencia como si procurasse decifrar 
nelle uma pagina do destino. 

— Estava longe — murmurou Os­
car — de pensar nisso. Confesso que em­
para mim uma noticia muito agradá­
vel. Será Laura correspondida ?. . . 

— Não sei — respondeu Hortencia* 
— Verificaremos quando Sérgio de 
Lima voltar do norte. Isto que lhes 
disse fica entre n ó s . . Pôde ser que 
eu tenha ju lgado mal, que eu me te­
nha e n g a n a d o . . . Em todo o caso, não 
me imputarão como leviandade, im­
própria dos meus cabellos brancos, o* 
facto de lhes haver communicado a 
minha impressão.Somos todos amigos 
que devemos ficar muito satisfeitos 
com uma noticia dessas. 

— Quem diria ? — ponderou a mar­
queza— Eu percebera que o Sérgio 
não desgostava de Hor tencia ; incli­
nações da juventude, passageiras im­
pressões que desapparecem sem dei­
xar vestígios... Agora, minha que­
rida filha, podemos recordar o te» 
idylio de menina; não ha perigo, uma 
vez que estás c a s a d a . . . e és fe l íz . . . 

A marqueza, sem querer, distillava,. 
gotta a got ta , no peito de Hortencia, 
o venenoso filtro de recordações ven-
turosas dos dias passados na fazenda* 
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dias em que despontara nella a pri­
meira florescência do amor. 

Houve um longo espaço de silencio. 
Amelia sorria satisfeita do embaraço 
da irmã, com superior desdém ao 
dardo dos olhares que esta lhe proje-
ctava em intermittentes fulgores ma* 
guados, misturados de indignação, de 
suffocada cólera. 

— Sim. F e l i z . . . — exclamou Hor­
tencia, num resoluto movimento, er-
guendo-se e tomando as mãos do ma­
rido—Não é assim, Oscar. . . Seremos 
muito fe l izes . . . 

Amelia conteve um gesto de sur­
preza, mordeu ligeiramente os lábios 
lividos e repetiu num áspero tom de 
amargura : 

— Muito felizes. Não ha duvida. 
Mas não me faças inveja com a tua 
ventura. 

Oscar sorriu, acolhendo a esposa 
• carinhosamente. 

—Ia-rae passando—continuou Ame­
lia — que Dolores virá hoje vel-os. 

. Recebemos hoje os cartões de despe­
dida da baroneza de Freixo. Coitada ! 
Está tão mal que não pôde ir pessoal­
mente despedir-se de nós. Embarcam 
para a Europa, depois de amanhã. 
Disse-me Dolores que a pobre está de 
uma magreza de esqueleto. Não ima-

.• ginam como Dolores ficou impressio­
n a d a . . . Esta parece também muito 
doente. Metteu-me tanta pena que lhe 
perdoei as fa l tas . . . Bem sabem que 
nunca accomraodei as suas maneiras 

«um tanto desenvoltas. . . de mulher 
da moda. . . Ah 1 minha querida mar­
queza : si a vir, ficará como eu, con­
sternada. . . Restam-lhe, todavia, os 
olhos, os bellos olhos meigos e o talhe 
-mais elegante, adelgaçado pela mo­
léstia. E' ainda, repito, um bello de­
mônio. 

Rompendo os seus hábitos de ri-
gida serenidade, Amelia falava com 
volubilidade, como si haurisse um 
gozo ineffavel em rememorar os soffri-
mentos daquellas pessoas da intimi­
dade da marqueza. Esquecera a scena 
de humilhação em que repellira Do­
lores no dia do desastre de Oscar; 
chegara mesmo a arrepender-se da 
crueldade com que a tratara, aco-
lhendo-a com bondade a creatura que 
partilhava a decepção infligida a 
ambas pelo inopinado casamento de 
Oscar. Dolores era uma victima e a 
repugnância que lhe inspirava se tran­
sformara em compaixão porque Ame­
lia comprehendia, então, que uma 
mulher apaixonada era capaz de todas 
as baixezas, de todos os heroismos, 
sem preoccupação dos dictames da 
moral, do juizo da sociedade. Ella 
percebera nas palavras de Dolores, a 
tortura do coração flagellado pela des-

.illusão, embora elle a rebuçasse com 
•toda a arte da dissimulação feminina. 

Quando ella lhe pediu noticias de 

Oscar, allegando estar tão magra, tão 
feia, que não ouzava apparecer no pa­
lácio da marqueza, Amelia animou-a, 
propondo-se a acompanhal-a, mas Do­
lores esquivou-se promettendo appa­
recer mais tarde, á noite, quando 
seriam menos evidentes os estragos 
que a desfiguravam. 

Tanto que ella a deixou, Amelia 
foi ao espelho, mirou-se assombrada 
por lhe parecer que se reflectia nas 
faces pallidas, nos olhos vibrantes, na 
bocea resequida, contraída num ri-
ctus de amargura o tumulto de sua 
alma, duramente castigada. Ella ti­
vera nas mãos a ventura sonhada, po­
deria acceitar a proposta do padre 
Paulo ; dependera de uma palavra de 
consentimento o seu enlacecomOscar. 
E fechara, sem piedade, num cruel 
movimento de orgulho, a perspectiva 
de suas aspirações, o anhelo mantido 
como um culto durante a juventude 
que sentia, agora, fugitiva. 

O ambiente abafava *, os moveis, os 
ornatos elegantes, os vasos de porcel-
lana se lhe figuravam animados de 
irônica piedade, testemunhando o. 
soffrimento que a torturava. Nesse 
estado d'alma, ella resolvera defrontar 
corajosamente a situação, procurar o 
sitio que lhe inspirava horror, a casa 
onde se realizara o monstruoso crime 
do enlace da irmã com esse mo­
ribundo, milagrosamente restituido á 
saúde, pôr á prova a sua energia, 
atordoar-se com a dôr, fazer soffrer os 
outros, como si encontrasse um le-
nitivo nessa crueldade inútil de morti-
ficar a irmã ambiciosa. 

Sem communicar a Laura, evitando 
encontrar-se com a mãe, que, havia 
pouco, chegara e conversava com o 
conselheiro no gabinete, onde este re­
solvia os transcendentes problemas de 
historia nacional, Amelia partiu a pé, 
vencendo a distancia em rápida mar­
cha, contando dissimular com os effei­
tos da fadiga os vestígios de grande 
magua irreparável. 

(Continua). 
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DBIXOÜ A REDACÇXO do Correio da Manhã 
o sr. L/eSo Velloso, cuja penna, ao serviço 
diário da primeira columna do eminente 
jornal, nol-o revelou como um dos nossos 
mais poderosos jornalistas. 

Abaixo, váe reproduzida a gentilissima 
local, edição de 14 deste, em que os nossos 
illustres collegas informaram esse facto ao 
publico. E' ocioso salientar a sensação que 
ella cauzou, nXo, de certo, em prejuízo do 
caracter do magnífico escriptor, mas em 
perfeita e natural consideração á inflexível 
inteireza com que o Correio mantém o seu 
programma. 

A ninguém, com effeito, pode ser indiffe-
ente a elevaçXo de intuitos dessa medida, 
porque, nSo lhe faltando as mais límpidas 
razSes, «constitúe uma prova nova, e estu­

penda, dos puros, dos honestos sentimentos 
de patriotismo que dirigem a infatigavel ba­
talha desse jornal. Sem nenhuma ligaçXo 
aos grupos da politica brazileira, o Correio 
nXo podia, sem qaetetea, do seu programma, 
tXo rigorosamente, ^Xo irreductivelmente 
cumprido até hoje, manter, na sua redacçXo, 
o brilhante jornalista que, em virtude da 
sua intimidade com os «politiqueiros» do 
chamado Bloco, era um entrave aquella ful­
gurante liberdade de acçSo a que este paiz 
deve tXo gloriosos e preciosos serviços. 

A deliberaçXo dos nossos prezados col­
legas, que importou—elles o disseram—em 
sacrificio da sua grande e notória affectivi-
dade para com o seu querido Gil Vidal, €, 
de facto, como todos aliás reconhecem, mais 
um documento publico, inteiramente bello, 
a assegurar a incomparavel firmeza de prin­
cípios com que essa honrada folha leva o seu 
rumo atravéz da vida nacional. 

• 

«Deixou de fazer parte da redacção 
do Correio da Manhã, o dr. Pedro 
Leão Velloso filho, deputado ultima­
mente eleito pelo 4? districto da Bahia. 

Durante cinco annos, dia a dia, com 
uma constância admirável e um ta­
lento de fecundidade e brilho incom-
paraveis, o dr. Leão Velloso filho con­
quistou, na primeira linha do jorna­
lismo brazileiro, um nome que é uma 
gloria para elle e era para nós motivo 
justíssimo de orgulho. 

Nessa casa, que tantas vezes elle 
dirigiu com dedicação e exemplaris-
sima lealdade, o dr. Leão Velloso foi 
a principio um companheiro querido. 
Tornou-se depois o mestre amado, e 
foi, por muitas vezes, o chefe valo­
roso, a que abedeciam todos cora ga­
lhardia e bravura, porque elle dispõe 
desta formidável força, rarissima na 
imprensa de hoje : é uma penna de 
ouro, do mais puro quilate, que nunca 
se asevandijou ao serviço de um inter­
esse impuro. 

Aqui, entre nós, numa communhão 
de affectos que nunca se hão de partir, 
elle conheceu as glorias e os soffri-
mentos do jornalismo : foi combatido 
e acclamado, até que conseguiu a in­
vejável supremacia, que ninguém 
agora lhe disputa. 

A politica, para onde o impelliram 
as suas ultimas luctas, o foi seduzindo 
aos poucos, até que o empolgou de 
todo. 

Hoje, o dr. Leão Velloso é uma das 
figuras mais sympathicas e valorosas 
do Bloco, que obedece á direcção do 
general Pinheiro Machado. Quando 
vimos o brilhante jornalista vinculado 
a esse ajuntamento de politiqueiros» 
desde logo nos sentimos incompatí­
veis com elle, sem embargo da jus­
tiça que fazemos á nobre elevação do 
seu caracter e da ampla liberdade que 
elle tinha nesta folha. 

A saída do dr. Leão Velloso, para 
nós, não é somente uma perda irrepa­
rável : é um sacrificio, uma dolorosa 
separação, a que bem difficilmente 
nos havemos de costumar.» 
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TE1CHMANK B CALDAS VIANNA 

No Club dos Diários.—A segunda partida com 
o dr. Caldas Vianna : empate. — Um pro­
blema de Teichmann. — Uma variante do 
Ruy Lopez. — Opinião de Teichmann so­
bre o dr. Caldas Vianna. — Nove partidas 
simultâneas.—Manifestações a Teichmann. 

A segunda par t ida jogada en t re Teich­
m a n n e o d r . Caldas V i a n n a teve uma g rande 
solemnidade e as suas peripécias verdadei­
r a m e n t e sensacionaes foram acompanhadas 
com o mais vivo interesse por uns 30 ama­
dores , que foram ao Club dos Diários a t t ra­
ídos pela noticia. 

A ' s 9 horas e 20 minutos da noite teve 
começo. T e i c h m a n n t inha as Brancas eab r iu 
com a fort íss ima par t ida viennense, que jo­
gou, segundo elle mesmo declarou, com as 
va r i an tes mais difficeis, que elle cos tumava 
uza r com os g randes mes t res , nos torneios . 
Os 14 pr imeiros lances foram rápidos : em 
10 minu tos , esta pr imeira phase da par t ida 
foi l iquidada. EntXo começou, de pa r t e a 
p a r t e , o jogo sér io. Os lances de 15 a 20 gas ­
t a r a m 50 minu tos . E m uma hora , foram 
jogados os 9 seguintes e em mais u m a 
ho ra os t r ês immediatos , adiando-se a par­
t ida no 32? lance , ás 12 e 20 minutos da ma-
nhX. Os seis úl t imos foram sobretudo diffi­
ceis p a r a T e i c h m a n n , que teve de soffrer 
um a taque terr ivel , a que qua lquer out ro , que 
n ã o fosse elle, succuinbir ia . No dia s egu in t e , 
ás 8 horas e 50 minutos da noi te , a pa r t ida , 
in te r rompida no 32? lance, recomeçou.Foram 
n a p r ime i ra hora jogados 9 lances e os 14 
úl t imos em 25 minutos . No 49? lance Teich­
m a n n propoz o empate , que nXo foi logo 
acceito, mas que , 4 lances depois, e ra fatal . 

O jogo do dr.. Caldas V ianna foi estu­
pendo ; as suas respostas e ram de uma pre­
cisão magnífica e a t t end iam admiravel-
men te a todas as subt is aggressSes do seu 
formidável adversá r io . Te i chmann foi ma­
ravi lhoso nos momentos difficeis. Adean te 
publ icamos essa ext raordinár ia pa r t ida com 
os commentar ios que ella suggere . 

— T e i c h m a n n tem estado d ia r iamente 
n o Club dos Diár ios , a t tendendo com a sua 
incomparavel genti leza a todos os amadores 
que delle querem receber uma liçXo ou um 
conselho. E ' dotado de uma esplendida me­
mória e sabe de cór um sem numero de pro­
b lemas mui to curiosos e fins de par t idas 
difficillimos. El le mesmo é, como j á disse­
mos , um forte problemista , e o problema 
delle, que hoje damos , é uma obra d 'ar te de 
a l ta belleza, pela or iginal idade da inicial e 
a su rprehenden te concepção das va r i an te s . 

—O dr . Caldas V ianna , em conversa com 
elle, recommendou-lhe uma var ian te do R u y 
Lopez, que se podia empregar com van tagem 
n a an t iga defeza dessa a b e r t u r a ; elle a 
achou tXo curiosa e in te ressan te , que pro-
met teu estudal-a e empregal-a no torneio de 
Ostende , no próximo mez de j u n h o . 

— Interpel lado por um dos amadores , o 
prof. T e i c h m a n n , apezar da d iscreç ío e da 
reserva com q^ie aborda esses assumptos , 
declarou que nXo t inha encontrado em Bu­
enos , Aires n e n h u m adversár io da força do 
dr . Caldas Vianna . 

No dia 12 de maio, T e i c h m a n n deu 
u m a nova sessXo de 9 pa r t idas s imul tâneas , 
com o resul tado de duas nul las com Quin­
t ino Bocayuva J ú n i o r e F . Leloir e 7 g a n h a s 
a Tlieophilo T o r r e s , Raul de Castro, Ri­
beiro de Almeida, Augus to Silva, Alfredo 
Ferreira, Annibal da Gosta Pereira e Frota 

P e s s o a . A sessXo durou pouco mais de 2 
horas . 

— Nessa mesma noite , t e rminada a ses­
sXo, foi-lhe offerecida pelos amadores uma 
r ica benga la de marap in ima , com castXo de 
ouro ar t i s t icamente cinzelado. A benga la 
t raz a seguinte inscripção : «Ao professor 
T e i c h m a n n , os amadores de xadrez do Rio 
de J ane i ro . Abril-maio de 1906». Fo i o com­
mendador A r t h u r NapoleXo quem se incum­
biu da offerta, o que fez nestes t e r m o s : 
«Como eu sou o mais velho e dei as pr imei­
ras lições a este (apontando para o dr. Caldas 
Vianna), escolheram-me pa ra vos offerecer 
este mimo. Acceitáe-o como u m a l embrança 
dos amadores de xadrez do Rio de Janeiro.» 
O professor Te i chmann respondeu simples­
mente : «Agradeço e espero em breve t o r n a r 
a ver-vos». Um bouquet t ambém lhe foi en­
tregue pelo dr . Caldas Vianna . Depois, as 
pa lmas do estylo e uma taça de champagne . 

— No dia 13, domingo, os amadores de 
xadrez offereceram ao professor um almoço 
no Sy lves t r e . 

* 
* * 

P R O B L E M A N . 47 
R. Teichmann 

PRETAS (5) 

T 6 B — 33 — T 2 D 1 
D 3 R (k) — 34 — R I R 

D X P 6 T — 35 — 

Depois do.jrj? lance das Brancas 

mtm*b 
BRANCAS (6) 

Mate em três lances 
* 

•**• * 

P A R T I D A N . 53 

(Jogada no Club dos Diários a 7 e 
8 maio de 1906) 

PARTIDA VIENNENSB 

Pretas 
Caldas Vianna) 

P 4 R 
C 3 B R 
P 4 D 
C X P 
B 5 C D 
Roque 
C 3 B D 
T l R 
P 5 D (b) 

P X C 
B 4 B x 
C X P 
T X C 
T 1 R 
B 3 R (c) 
B 5 C R 
D l B 
P 3 B D 
B 3 R ( / ) 
B 1 B R 
P 4 B D ! 
P 3 C R 
B 2 C 
R X B 
D 2 B 
D 4 R ! 0 ) 
T 2 R 
P 3 T R 

P 4 C R 
P X P 
T i Ç R 
R 1 B 

Brancas 
(R. Te ichmann) 

P 4 R 
C 3 B D 
P 4 B R 

P X P R 
C 3 B R 

B 2 R 
Roque 

D 1 R (a) 
P 3 D 

P X C 
P X P 

R l T 

c x c B 3 D 
B 4 B R 

T 1 D 
T 2 D ( / r ) 

D 3 C 
P 3 T R 

B 5 R 
P 4 B D 

T 6 B (h) 
T l B 

B X B 
T 4 B R 

T (2 D) 2 B R 
D 3 B 

P 4 C R ( / ) 
P 4 T R 

T 6 B 
T 4 B 
B 2 R 

(Dr. 
— 1 — 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 7 — 
— 8 — 
— 9 — 

— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 
— 15 — 
— 16 — 
— 17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
— 26 — 
— 27 — 
— 28 — 
— 29 — 
— 30 — 
— 31 — 
— 32 — 

{g) 

«» — M •• 

n Ü m'"Af"" 
Í má. mm I 

B 3 B 
R 2 T 
D 4 B 

T X D 
R 3 T 

R X P 
T 2 C R 
B X T 

B 5 D 
T 4 R 

P 4 B x 
T 4 R 

T 4 B x 
T 4 R 
R 5 C 

B X B x 
T X T 

R 4 B 
P 5 C x 

R 4 C 

— 35 — 
— 36 — 
— 37 — 
— 38 — 
— 39 — 
— 40 — 
— 41 — 
— 42 — 
— 43 — 
— 44 — 
— 45 — 
— 46 — 
— 47 — 
— 48 — 
— 49 — 
— 50 — 
— 51 — 
— 52 — 
— 53 — 
— 54 — 
— 55 — 

D X P R x (/> 
T 8 D x 
D 4 R x 
D X D x 
T 8 R 
P 3 C D 
T 8 C R 
T X T 
R 2 R 
T 1 D 
R 3 B 
R 2 R 
R 3 B 
R 2 B 
T 3 D (m) 
R 2 D 
T X B 
R X T 
R 3 B 
R 3 C 

empate 
(a) P a r a poder avança r o piXo da D a m a . 
(b) Com este bom lance as P r e t a s que­

b r a m o centro do adversár io , dobrando u m 
piXo e isolando out ro . 

(c) O prof. T e i c h m a n n concorda com o 
dr . Caldas Vianna em que este lance é ma i s 
seguro que D 2 R . 

(d) Es te lance , n a opinião de T e i c h m a n n , 
é uma perda de tempo, porque a sua to r re 
t an to está bem a 1 como a 2 D . 

(e) Si 17 — B 2 R, D I B D . 

( / ) E s t a volta do B pres t ig ia a opiniXo 
do prof. T e i c h m a n n da nota a". Elle. pensa 
a inda que o logar desse bispo é a 3 R, onde 
se acha melhor do que a 3 C, pa r a onde pen­
sou em.leval-o o dr . C. V i a n n a . 

(g) Magnífico lance que por muito tempo 
t r anca o B R adverso. 

(h) Na tu r a lmen te pa ra ir a 6 T , mas a 
resposta das P r e t a s desfaz o p lano . O prof. 
T e i c h m a n n pensa que 23 — T 4 B seria 
muito mais forte, porque entXo a to r re vi r ia 
com um bello a taque a 4 T . 

(i) L a n c e homologo do 21? — P 4 B D : 
e sba r ra o piXo do Rei , encadeia novamente 
o B R branco , defende todos os a taques e 
t raz ameaças g raves . A D a m a nes ta posiçXo 
é ina tacável , iuamovivel , na expressXo do 
dr . C. V ianna . 

(j) NXo ha ou t ra coisa a t en t a r . 
(k) E ' claro que si 34—T X P , B X P C R 

com super ior idade , conjugado este lance 
com a ameaça de T 8 D . 

(/) Ambos os mes t res sXo de accordo em 
que , com este lance, as P r e t a s deixam esca­
p a r uma victor ia quas i cer ta . O jogo era 35. . . 
B X P C R 

(m) O dr . Caldas V i a n n a nXo accei ta a 
nul l idade proposta e p rocura g a n h a r , m a s 
T e i c h m a n n joga todo este final de um modo 
admirável , assegurando o empa te , apezar 
dos hábeis esforços em cont rar io do seu 
adver sá r io . 

Josa GBTUUO. 


